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2) Renato de Mendonça, A Influênci~ Africana no Portu- 
guês do Brasil. 

Pinturas Inéditos Há Mais de lSO Anos), Convênio ' : 
: ·:·orMT/tMPRINT'A; NDIH~, .Caixa Postal 3064,. Rio de.· 

Janeiro, 1984. Este trabalho publica, pela primeira') 
vez,·pinturas a cores e desenhos a preto e branco 
executados em Mato Grosso na terceira década do ~i 
culo XIX pelos dois artistas f'ranceses da Expedição~ 
Hércules Florence e Aimé Adrien Taunáy. Este artigo' 
foi extraído do texto do livro. 

'I 
1) A EXPEDICÃO LANGSDORFF EH MATO GROSSO (Desenhos e I 

NOTAS 

Segundo os melhores.autores~t'-;rma co~1 

reta em português é haussã. 'Dn franc.ês é haoussa, e em 
. in~lês, hausa. Em documentos brasileiros anti~os apare- 
cem também as grafias haucá, Ussá e Sucá. O termo não 
deve ser confundido com Auçá ou~. de orir,em tupi e 
que si~nifica earangué?.Í.2~· A oalavra haussá não se en- 
contra geralmente nos dicionários mais canuns, e é pr! 
ciso recorrer às obras de .africanistas famosos, como .. ·, · 
Nina Rodrigues, ~dison Carneiro e Artur Ramos, qu~ es~ 
daram sua ação no Brasil e as revoltas que lideraram. O 
termo ficou na expressão arroz de haussá, "guisado ai~ 
da hoje apreciado na Bahia" C 2). Como entre os · - inp,r_! 
dientes desse prato não figura caranguefé?:; (só arroz 
carne-do-sertão, dita carne de-sol, Óleo e sal), sua 
introdução, pelos negros Haussás, é confirmada. O tr~ 
baJ.bo de Hércules Florence representa um Haussá ~e fre~ 
te, pintado a aquarela, e de perfil·, desenhado':,, ~ã~<i·: 
~ um raro documento iconográfico dos Haussás no Brasil,: 
e uma prova de sua presença em Mato Grosso. 

Mato . Grosao 
CARL<JSFRÁ~êrscoHOüRÃ·1· 

• 1 

em 

material iconográfico ia sendo enviado de Mato Grosso' 
para a Academia de São Petersburgo (atual Ltningrado) 
e lá ficou, desde aquela época, à·espera do. regresso 
dos membros da Expedição. Entretanto no extremo .,Norte, 
de Mato ~rosso Langsdorff perdeu a r~zão e seus canpa-' 
nheiros se dispersaram,~ ~s pacotes do material da Ex 
pedição foram esquecidos nos porões daquela Academia e 
em outras repartições do governo russo, e só em nossos 
dias foram descobertos.- A pintura a que nos ret'erilllos ' 
foi executada em janeiro de 1828 em Diamantino por 
Hércules Florence, um dos artistas que acanpan~avam Lan 
gedortt, e tem escrito, além do local e data e. as•ina1;i 
ra do autor, o título - "Negr• Auçá". -· : 

Esse lSO Anos) fi~uraem que representa um Haussá·(l) 

de si negros islamizados de outras origens, eles caneç! 
ram secretamente a preparar a guerra santa contra os 
brancos. Seus líderes religiosos ensinavam a ler e es- 
crever em caracteres árab~s, difundiram o i'slamismo e 

. instruíam para a revolta. Eclodiram assim, na Bahia, l! 
vantes chefiados pelos Haussás ·em 1807, 1809 e a grande 
insurreição de 1813. Derrotados nessas tentativas, os 
Haussás passaram a um plano secundário, dando entretan- 
to seu apoio a outros negros i§_l_(l.misa~~-11,.P~ nêgroS', que . 
organizaram os movimentos insurre6ionais de. 1826, 1828,. 
1930 e a grande revolta de 1835. 

As revoltas dos Haussás e dos Nagôs tive- 
ram caráter bem diferente das dos demais escravos no 
Brasil. Como observou um estudio;o, elas eram·a reedi-' 
ção, no Brasil, das guerras de religião dos negros m~ 
çulmanos na Ãfrica. Tal cano no Brasil, os Haussás que 
foram cano escravos' para a Jamaica no .~.lié:ill:oXIX, .. ~P!·', 
sar de menos numerosos que os de outras origens desemp! 
nharam papel importante nas revoltas das populações ne 
gras. Entre os desenhos e pinturas da Expedição I..angs-' 
dorff., que publicamos no livro A EXPEDIÇÃO LANGSDORFF ' 
EH MATO GROSSO (Dcseobos_e Pinturas Inéditos há Haia de 

torno te assumiram papel de liderança. Aglutinando em 

Os Haussás eram· negros tàlainicadoá de cul 
tura 11uineano-sudanesa que habitavam .o ~Q~• da Nigé~i'ã: 

I 
Sua econani~ era uma das mais desenvolvidas da Africa ' ; 
desde a Idade Média. Dedicavam-se à agricultura intens!, 
va, à criação ~e gado e ao artesanato urbano. Hábeis c~ 
me~cian~es, Íevavam seus produtos e artigos a áreas di! 
tantes de sua região. Por esse motivo,a língua haussá 
'tornou-se uma "língua franca" para vários outros povos 
da Ãfrica Ociden~al. Os Haussás, que nunca chegaram a 
formar um grande estado unificado, no século XII paSS! 
rama sofrer a influência Mali, através da qual conhec! 
ram, no sécul~ XIV, os primeiros missionáriosmuç~ano~ 
O Islamismo passou a dominar nas grandes cidades. en- 
quanto no campo persistia a reli~ião primitiva. Foram 
as guerras da religião que lançaram os Haussás à escra 
vidão. No iníci_o do 9éc'ulp.' XIX1 os Fulas, canandados por 
Otman dan Fodio, deflagraram a guerra santa contra os 
Haussás, ·acasados de "impiedade"; 

Vencidos, muitos Haussás foram vendidos ' 
cano escravos aos mercadores que traficavam cano Bra 
sil. Chegados, portanto, tardiamente, .no inicio do 'sé~~ 
lo XIX, os Haussás concentraram-se principalmente na 
Bahia. Apesar de em número bem inferior ao dos escravos 
de outras origens, vindos para o Brasil desde o 9ééulo 
XVI, os Haussás, por sua cultura e atividade, rapidame~ 

Escravoi· M~çu_lm~nos 
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FIGURADOS - Nosso primeiro Figurado era chamado Cava 
linho, na entrada dos Mascarados. Depois er~ 
o Trança-fita, A seguir: Joaquina, ArPejada, 
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NO LUGAR DE MEU PAI - Quando entrei para o bando dos 
dos Mascarados, foi para substituir meu pai. 
Ele não queria pagar a multa dos que falt~ 
vamo ensaio: uma ~arrafa de pin~a que, na 

concederam 
Informação 
Eles parti . - 

Em 1980, os mestres Daniel e Nemésio 
uma entrevista ao Núcleo de Documentação e 
Histórica da UfMT, falando sobre esta dança. 
cipam dela desde 1915. 

tarde, 
íamos para a casa da festa para ver se tinha 
alguma coisa boa para comer e beber. Ã noite, 
em frente da igreja começava a luta. Havia 
muita iluminação e foguetório. 

saía HORA DE COMECAR - Ã uma da tarde nós ~'!stíamos e 
mos dançando pelas ruas de Poconé. Ã 

XVIII. que Poconê conserva até hoje. Os ~naes do Senado 
da Câmara de Cuiabá registra este acontecimento em que 
os homens vestiam-se de roupas femininas, porque as mu 
lheres daquele tempo não podiam aparecer em público. f 
ram doze pares, vinte e quatro homens, onde doze traves 
tiam-se de mulheres. 

~CASIOES - Esta brincadeira era dançada umas quatro ve 
zes por ano: festa do Espírito Santo, São Be 
nedit"o, Nossa Senhora da Boa Morte e Nossa 
Senhora do Rosário. Eram quatro mascarados. 
O povo se juntava para ver nós dançar. Ju~ 
ta até hoje ... 
Nós caprichávamos. Capr~chamos até hoje. 

século A dança dos mascarados é uma dança do 

barato. Era só pedir emorestado um vestido 
velho oara a mulher, a irmã ou a tia. txoe 
rimentou, serviu, e dava para entrar na dan 

0ça. Tinha atê a tal da anágua e· espartilho 
para fazer cintura ... 

Até agora a Dança dos Mascarados só ê àanç2_ .. 
da oor homens. A P.ente acompanha a tradição. 

mais MULHER ERA FÃCIL - Brincar como dama era fácil e 

ce l âo ou de papel. Hàs, com o calor não dava 
de aguentar até o fim da luta. Então passou 
a vir armação de arame. Se por acaso a más 
cara ~e desmanchasse, nós colocávamos um 
lenço no rosto. Ninguém podia reconhecer os 
dançarinos. Na caoeça , botavem enfeites no 
chapéu: espelhos e v±drilhos. 

HÃSCARAS - Anti~amente, as máscaras ~ram feitas de 

quer. Ou então luizine. : • blusas eram de 
mangas compridas. O calção era tipo bermu 
da. E usávamos meias comoridas. 

qual combinadas. A fazenda er .. , . chi ta 

GASTEI 7 MIL E OITOCENTOS Rris - Meu pai era fraco. e~ 
~aita. O calção dele não cabia em mim. 0 
cunhado dele mandou-,,.;;· experimentar a rou 
pa, mas como eu era mais alto que ele, não 
deu. Papai disse para a velha: "A scnnor• 
faça dois refregas nc s r e cr11ç30.11 Has , .. ;o 
deu. Então foi ~ã·lr:, l ml 1 -s , ': ·oitorcnt'lo 
réis para fazer d lilº ,.,, -r-our a , '.'ambém .~o~ 
prei dois lenços .. , 

VERMELHO - A cor das roupas mais ar,.il:!<la era o verme 
lho. O mesmo oano para e, ~~l~iio e blusa. 
Mas·, ninguém tinha uma cor c er-t ;- • De uns 

tempos para cá é que eles .1.ll.!11!!! d'! cores 

quele tempo, custava 1 mil réis. Eu fui e 
aleguei que meu pai mandou eu treinar no~~ 
gar dele. Então eles me botaram no lugar do 
velho. Ensaiei e tal, para depois ouvir a 
opinião da turma: "Você presta pra luta. P~ 
de ficar, mas este ano pode dizer pro seu 
pai qüe eJ.e mesmo é que vai dancar: " Come 
cei em 1915, e assinava o romena listü Jc 
presença. O pessoal levava a sério. 

MARTA DF. ARRUDA 
Dan1a das mas1:d'radas 
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._.,_.~ em 1721 com u111a carta 
~·~,Sutil, capitão a ~er 

~iveira te~ha viajado; 
·assinada pelo seu irmã~ 

Em "Gandeirantes no Ocidente", artigo publicado ' 
no volumr; XI da Revista do Instituto Histórico e Geogr~ 
fico de São Faulo, ano de 1942, o cônego Luiz Castanho 
de hl:!:eida c.<:slacou o 1,aoel de Hi11:uel Sutil de Oliveira· 
na História de Cuiabá. O descobridor das lavras que mu 
dfil'MJ os 'rw,,os históricos tia Capital mato-grossense che 
~ou a Cuiabá provavellllente em 1720, embora admita-se 
que ele tenha participado (\a grande bandeira de Ferr.ão 
l)j&s falcão, capitão-mor ,:Í., 5-orocaba ourante nove anos, 
que eon 1719 rompeu os ·sei'~t.,, com grb .. Je acompe nhamentio, 
en; busca do ouro recérn-<l~:··11',Q-:-to às margens do Rio ro 
:d.~Ó, rxiste ainda d l,; 1e que Miguel Sutil de Q 

nas ~-_i,.as recém-descobertas existentes nas proximidades 
da capela d~ ~~~ta .4.nna, hoje Chapada de Guimarães. O 
seu nome tau,:...;m não ape r-ece quando das lutas, em 17 34, 
que ti'r1~i11c1'"-"' FOr dizimar os Índios Paiaguás anos de 
pois. 

mon 
a,I1'C'~: 

."t, :,ois, muito certo que numa das 
ções de 1723 ou 1724 Miguel Sutil 

roças mina:: do Mato Grosso e muitos outros" plantaram 

os primeiros moradores de Mato Grosso, nem mesmo em 
l.730 ~le era lembrado para missão semelhante, pois no 
corneçc daquéle ano, ainda segundo a "Relação pas Povoa- 
çoens do Cuyabá e Mato Gro·so de Seos Princípios Thé os y 
?rezer.tes Tempos", de Joseph Barboza de Sá, "o sargento 
-mor Antonio Fernandes de Abreu com os descobridores daa 

1•ora, em 1712, ele precisava de uns co 
bres. Nossa Senhora da Conceição empres- 
tou-lhe 17$280 a 11 de mar-ço , e. a :j.uros 
de 6 1/4\, mas ... foi-lhe preciso encon 
trar um fiador, na pessoa do então alf~ 
res Antonio Antunes Maciel, o mesmo que, 
em 1719 ,. voltaria de Cuiabá como uma tro!!! 
beta tonitroando: Ouro!. Ouro!, mensagei- 
ro feliz de Pascoal Mor<:ira Cabral ao g~ 
vernador-general Ro:lrip;o césar de Mene 
zes, ~uanto ao protetor de Nossa Senhora, 
o capitao-mor Fernao Oras Falcão, o dinhe' 
iro que entregara ao Sutil mal lhe es 
quentara as mãos chegado que fÔra de ! 
guape e enviado pelo vigário Carvalho". 

Vale lembrar aqui que Nossa Senhora da Conceição era a 
Padroeira dos Bandeirantes. Braz Esteves Leme, o Patri- 
arca de Sorocaba, cons1:ruiu uma capela em homenagem ã 

r Nossa Senhora da Conceição e lhe deu o patrimônio ,de 
225$000 para garantir asua manutenção. Contudo, já em 
1747 o dinheiro havia se transformado em dívidas. Não 
há registros se Miguel Sutil de Oliveira pagou a sua di 
vida para com o patrimônio da Capela de Nossa Senhora 
da Conceição, em Sorocaba, an1:es de perder toda a riqu! 
za que conseguiu nas minas de Cuiabá. Sabe-se apenas que 
ele era um grande devoto de Nossa Senhora da Conceição, 
juntamente com Braz Esteves Leme, Pascoal Moreira Ca 
bral, o fundador de Cuiabá; Fernão Dias Falcão, o prim! 
iro capitão-mo~ regente de Cuiabá; e os irmãos Miguel, 
Gabriel, Antonio e Felipe Antunes Maciel, notáveis no 
tâveis bandeirantes cue participaram, com maior ou me 
nor projeção, na história da capital mato-grossense. 

Miguel.Sutil de Oliveira não se demorou nas ~i 
nas de Cuiabâ. Nem ele e nem e capitão Francisco Sutil~ 
que morreu em Sorocaba no dia 17 ~e Julho de 1722, de 
"morte apressada", sem saber da riqueza encontrada pe Lo 

seu irmão Miguel, Depoi~ d~ dizer que Mig~el Sutil de~ 
liveira não era um chefe e sim um "soldado da·fortuna", 
o cônego Luiz Castanho dP. Almeida, em "Bandeirantes no 
Ocidente" assim narra a volta de Miguel Sutil de Oliveil 
rapara Sorocaba e seu tristé fim de vida: 

e, 

ál-imentar Se a sua especialidade era abrir roças para 

Como se fosse um chama frágil no impacto contra os for 
tes ventos, apagou-se repentinamente o nome de Miguel 
Sutil de Oliveira dos primórdios da História de Cuiabá. 

mudarem-se para este sítio a que chama; 
ram Lavras do Sutil, aonde foram forman- 
do Arraial e desfrutando a Lavra que foi 
e mancha de ouro mais copiosa que se tem 
achado em todo o Brasil, isto é, do alto 
onde está o tanque pela quebrada àbaixo 
até o córre~o, que serão quatrocentas 
braças pouco mais ou menos e coisa de 
cento e cinquenta braças para cada lado"- 

1:o ao que se seguiu despejarem todos 

Até parece que a participaçãõ-de Miguel ~- 
de Oliveira na História de Cuiabá foi da menor importá~ 
eia. As chamadas "Lavras do Sutil" não chegaram ao meio 
oficial da época. No dia 8 de abril de 1719, o nome de 
Miguel Sutil de Oliveira não estava entre os bandeiran- 
tes que assinaram a ata de fundação de euiabá, Nem me! 
mo.o bando do capitão-general da c;.pitania de São Páalo,1 

datado.de 23 de Novembro de 1721, fixando as ~ondiçôes 
oara a concorrência visando a abertura de um caminho por 
terra, "pe Lo certão oara as novas minas do CUyabá", re 
fere-se a qualquer lavra de maior destaque nesta região. 
O próprio Pascoal Moreira Cabral, na carta que ender! 
çou a Dom João V, no dia 15 de Julho de 1722, ao pedir 
a sua confirmação como guarda-mór das minas de ouro de 
Cuiabá e de capitão-mor regente dos sertões existentes 

. ao redor das mencionadas minas, subscreve a correspo~ 
dencia dando como sua origem as "Minas do Coxipó". Mas 
as "Lavras do Sutil" existiram, pelo menos nos manuscri:, 
tos deixados por Joseph Barboza de Sá, que em sua " Re ' 
lação das Povoaçoens do Cuyabá e Mato Grosa de Seos 
Princípios Thé os Prazentes Tempos" afirma tex1:ualmente: 

"No seguinte dia botaram-se para o Arra~! 
·a1 do Coxipó, fizeram público o descober'. 
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O mesmo cônego Luiz Castanho de Almeida em '!Ache.-:-) 
gas ã História de·Sorocaba", publicado em 1938, no vol~ 
me XXXV da Revista do Instituto Histórico e Geoerâfico 
de São Paulo, assim se refere a Miguel Sutil de Olivei- 
ra, na página 175: "Em 1712 aparece Miguel Sutil. Ums~ 

'rocabano pobre, depois riquíssimo e no fim miserável,foi 
este célebre Miguel Sutil de Oliveira, que deixou o 
seu nome no Paraná e no Mato Grosso". E orossegue: 

viço do capitão-general Rodrigo César.de Menezts, apre- 
sentando-o·a Pascoal Moreira Cabval, Miguel Sutil de :Q 
liveira era pobre, t_inha poucos escr-avcs carijós, e se 
fazia acompanhar de João Francisco Barbudo, com.quem sa 
iu de Forquilha em outubro de 1722, para uma roça que 
~omeçara a plantar nas margens do córrego que mais tar 
de se chamou da Prainha. O felizardo ~orocabano nem i~a 
ginava que iria descobrir as minas de ouro que mó~iva 
ramo deslocamento do arraial instalado em Forquilha p~ 
ra onde hoje se encontra a capital de Mato Grosso. 

Luta pelo Poder 
PEDRO ROCHA JUCÃ 

da 
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"Os flabelos reais de mil palmeiras" ,, 
da poesia ·de Dom Aquino, ··1:ostemunharu 
ºontem, pela manhã, as j_ustaa homenagens 
que o pov~ e as autoridades de <.'uiab& 
prestaram aos seus heróis. e ex .. ~~-~i~ 

Nas pâg.inas de "O ESTADO DE MATO GROSSO"; 'na 
sua edição de 24 de agosto de 1975, assim re1tWDÍ, em-m.! 
io a longa reportafilem, aqueles momentos que o·s cuia~ 
nos jamais esquecerão,· principalmente o i_nstante .da e~.' 
mada nominal daqueles que então eram homena~eados: 

Contudo, a História de Cuiabá eou_~'.. __ •con!lagrar · 
os seus dois grandes primeiroa heróis ê.~epugnou a insen 
satez do ex-capitão-~eneral da Capitania de são Paulo.· 
No dia 22 de agosto de 1975, acompanhados das autorida- 
des civis e religiosas de Sorocaba, chegavam a Cuiâl:i 
os restos mortais de Miguel Sutil de Oliveira. Num pre 
to de respeito, a capital mato-grossense par~u pa:ra r 
ceber o responsável pelo surgimento do Arraial clõlJinhür 
.Bom Jesus de éuiabá. Ãsnove horas do dia seguinte,. 23 
de agosto de 1975, Cuiabá rendia as ma.is justas ·homena- 
gens a Miguel Sutil de Oliveira, juntaménte com outros 
nomes importantes da sua história. 

Miguel Sutil de Oliveira poderia ser muito ªP.! 
gado às riqueZdS materiais que ele _sempre buscou, ·Por 
esta ótica a s~a repen.tina saída de Cuiabá, onde estava 
"a mancha de ouro mais copiosa que se.tem achado em t~ 
do o Brasil", sugere qve ele, semelhante ao que aconte-1 
ceu a Pascoal Moreira Cabral, foi também uma vítima da1 

luta pelo poder. Pascoal Morei:ra Cabral, pobre e seir. r!' 
ceber o ~erecido reconhecimento da Corôa portuguêsa, em1 

brenhou-se pelas.matas a fim de esquecer as i~J~s~t~as:: 
Rico, COQ grande quantidade de ouro, Migue'l Sutil pref! 
riu ir embora,-. para a sua distante Sorocaba, onde bu_! 
cou novos empreendimentos, A ganância do capitão-~.gen.! 
ral Rodrigo César de Henezes destruiu o resto de vida 
que sobrava a Pascoal M~rei~a Cabral e a Mi~uel Sutil~ 
de Oliveira, 

um. 

onl' nos 

de Sorocaba ,está registrado o seguinte:· 
"Foi sepultado 'ohJe p.ed-ia (ao pé do al· 
tar do Rosá_rü,) e recomendado sem músici'j 
pelo padre Domingos Hachado Torres. O ao 
bredito teria de idade.cem.anos m~is · ~7i'j 
menos". Filho de uma família financeira.i 
ment~ remediada, M.iguel Sutil_ de Olivei-l 
ra viveu pobre, sempre em busca de ou»o~' 

.· '1 chegando ao'ponto de vender a casa pate~ 
na, que possuía juntamente com o ··:i,I'IIÍ~o 
Sebastião Sutil, em 1706; enci,ntrou ia r! 
queza em Cuiâbá e morreu novamente p2_ 
bre. 

Em Cuiabá, Hig~el Sutil de Oliveira enriqueceu não só 
o seu patrimônio mas também a sua biografia. Pode-~e di 
zer _que doís Gorocabanos fundaram Cuiabá. O primeiro, 
Pascoal Moreira Cábral, fundou o Arraial de Forquilha.,. 
mas a capital mato-grossense se firmou no Arraial do 
Senhor Bom Jesus de Cuiabá. Este ~rraiâl foi descoberto 
por Mi~uel Sutil de Oliveira, ~ue plantava uma roca nas 
proximidades da hoje Igreja do Rosário e, auxiliado porl 
Índios, descobriu as famosas lavras de ouro que ffiOtiva- 
ram o deslocamento dos bandeirantes, ·que se achavam às 
margens do Rio Coxipó, em Forquilha,- para as m~rgens do 
Córrego da Prainha, de onde se irradiou o perímetro u~ 
bano de Cuiabá .ª partir do Largo da Mandioca e do Beco 
do Candieiro. 

homem, Sebastião, de Quem não existe o~· 
-er.<> : registro histórico além do batismo, 
Prosseguindo: "Naturalmente o motivo da; 
preferência era ainda a aêd,i 'do oaro, 
oue sempre havia naquela zona. ·O vi 
zinho do·Itapetininga era-lhe, !lliás, o 
amigo João Lopes dá Cunha que.lhe fÔra, 
fiador e!ll 1712. A prova de que fez ~ 
dança para o Sul está no fato de que a. 
primeiro de janeiro de 1724 passou a ~,I 
tonio Rodrigues Penteado, por ·130$000,, 
a escritura da casa de corredor e doisl 
lances que estava a cair em parte, e f2i 
ra do irmão defunto, Sebastião. Como !i 
ra pobré e rico Sutil! O mesmo livro, de; 
1724, no•lo mostra a dever 66$000 a. 
Brás Mendes Paes", Refere-se ao Primei-,. 

ro Livro de Notas de.Sorocaba, existente• 
no Arquivo Público de São Paulo. Voltan- 
do ao têxto do cônego Luiz Castanho de 
Alm~ida: "Não saberíamos dizer ae, pass~I 
dos os tres anos, Miguel Sutil arrematou 
os direitos-de passage~s. Elll 1748, 22 de 
fevereiro, ei-lo 1Vl matriz de Sorocaba, 
casando-e~ com Ana Vieira, filha de Frii!! 
cise.o Kjlchado e Ana Pereira. Aos dezoito· 
de ago~to de '17 55, no bairro do I1:4nguá • 
onde residia, a uma légua da Vila, entr_! 
gou Higuel Sutil a alma a ·Deus, com UJD 

testamento que não ae ·cwilpriu por faltai 
de dinheiro•, No Primeiro Livro de Ôbitoej 

-· te• qu~I 
d:~1 

ce- 

de deixou a~ filhas mamelucas a que 
referimos", .Miguel Sutil de Oliveira 
~·- .. apenaa l.im filho legír~º· 
tinha õ seu próprio nome, e qu~ não 
xou descendentes; têve três filhos 
turais, sendo duas mulheres, Que se 
saram em Sorocaba no ano de 1740, e 

por Ú0$000 e, nesse 12 d·.; .. Out~b;,, ··; ~,! 
gu~l Sutil os do Par~napanema. O .~e11z. 
descobridor contara-lhe em cartório 
200$000 ,.,Com ·o~que õ1.iíhéu que era ·o Ho 
mem da Costa veio a ~anhar 220$000 sem 
trabalho,- entre· 2 de abril e 12 de õu 
tubro·de 1724, Em.cada um dos rios o con 
tratante manteria canoas e gente, cobra~ 
do 70·réis por pessoa, 40 réis oor car~a 
de ne~Ócio, ·e Quatro vinténs por cabeça 
de cavalo, boi ou vaca (de Curitiba:~ 
inda não havia o caminho· e os muares de 
V • - ) M' 1 S t í.L •'. ·' 1 iamao . igue ui , Jª viuvo, tr.aa11 
portou-se de fato para Paranapanema. 

. ·<là . Cunha . 
tos, logo em abril passara os 
do Itapetininga a João Lopes 

: ·-;ou todo o seu. ouro (11'.500$000 s6 o rr2. 
duto do prim~lro dbl e encetou a ·viag·em 
de vol~a. Cuiabâ começava a sotrer·os V~ 

·xames dos irmSos Leme e:sutil estava e~ 
hr~do de ouro. Demais .. ap'ra~fa'-lhe~· o 
cl:l:ma fresco das camp:l:nas dQ Sul, em vez 
daquele fot'no de Cutabi, Em l~_ de ·Janei;. 
!:'O de 1724.jâ estava na tet't'a, No dia 12 
de outubro de 1724 trans-t'ormoú-se, de sQ 
bito, em contratad~r dos dois rios, It~ 
petininga e Paranapanema. José Homem da 

Costa, que no juizado ordinário de Soro- 
caba_àbtivera por 90$060 os dois contra- 

direitos 
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car-se a outra.at~vidade senão o garimpo. Cajango, por 
outro lado, após ter adquirido o fruto de um ano de tra- 
balho do grupo Sezilo, vai à Cuiabá com cinco e meia on- 
ças de diamantes, ae quais vendeu por um conto e 300 mil 
réis. Os diamantes não ficavam em Cuiabá Poréri, ~,·eram 
ven~idos a um ramoso joalheiro.do Rio de Janeiro, ·Luiz 
Resende, o qual percebeu que os diamantes de Mato Grosso 
eram bem diferentes daqueles vipdos de Minaá Gerais ou de. 
outras regiões do país valendo, t'()rtanto ~s mesmos, mais, 

Dessa maneira peneou logo Resende em 
colócar um agente seu Junto àa zonas diamantiferae de~ 
to Groeeo, o qual deveria, "in locum", garantir a aqui•!. 
ção das tão preoioaaa pedra,. Eate agente chamava-se Da- 
niel de Lima o qual chega ao r. daa Garça, acompanhado de 

centrar diamantes em região mato-grosaenee. 
Sua primeira experiência mineradora só foi Pº! 

sível com a colaboração de Vicente Roiz Rodrigues, expe- 
riente minerador da região do CaiapÓ e que havia chegado. 
à fazenda onde se encontrava Cajango. Ambos colheram ca! 
calhoe de formatos variados, característicoa de região 
diamantlrera, porém, a exp~riência da dupla não paseou 
,·desse primeiro e tímido passo. 

Cajango, no entretanto, não desanimou de eeu 
intento e, sempre que posslvel, inveetigava sobre a exi! 
tência de diamantes na região. Em uma destas investiga- 
ções ficou ele sabendo, através de um Índio Borôro que, 
na confluência dos rios Caçununga e Garças, havia grande 
qu~ntldade daquela pedra preciosa, à qual os lndioa den~ 

natal (MG) e os de Mato Grosso. Pensou ole em tentar e~· . com Cajango, por alimentos, visto não poder o grupo ded! 

ilisá-la, ao fim do que, constatou tratar-se, realmente, 
j de diamante. 
i O grupo de Sezilo debruçou-se, arduamente, so- 
jbre ·a garimpagem. A maior parte da produção não ficava 
I com o grupo, como poderiamos supor, porém era trocada entre os cascalhos da região mineralógica de sua terra 

Cajango percebeu a similaridadé existente seu sogro. 
trabalhador da fazenda Boa Vista, de propriedade de' e 

e agricultura de subsistência, ou trabalhando como asaa-1 'a fazenda Boa Vista e Çajango se incumbiu de mandar an.! 
lariadoe em Mato Grosso. Esse foi o caso de João José 
de Morais, apelidado de "Cajango", oriundo de 'linaa ~ 

Certo dia, Joana Francisca de Jesus1 esposa de 

um grupo de pessoas: Joana Francisca de Jesus (esposa de 
l Sezilo), Manuel Cuiabano (lndio Borôro), ·Maria Barbo'ãã · 
1 (esposa de Manuel Cuiabano), zé Lula, Zelino, Chico Pre- 
ito e Ãngelo Italiano • 
1 
1 
1sezilo, lavando pratos no r Caçununga, sente que um caa- 
jcalho, dif~rente dos demais, feria.º prato: ERA UMA ES- 
ITRELA DIAMANTÍFERA. Essa pequena amostra foi levada até 

minavam de TORICUI~GE. Esta e outras muitas estórias C,! 
jango contava a todos os que por al{ passavam. 

Feliciano Sezilo dos Santos, baiano, migrado 
para a região mato-grossense sob o impulso provocado pe- 
la febre da borracha,porém naquele momento ressentida 
dos baixos preços, chega, por volta de 1900 à fazenda 
Boa Vista e ouve, atento, todas as estó'rias contadas por 
Cajango. Feliciano, animado e estimulado, resolve fixar 
-se exatamente no ponto indicado pelo lndio Borôro, ou 
seja, na confluência dos rios Caçununga e Garças. Isso 
ocorreu por volta de 1908. 

Feliciano não foi sozinho,porém levou consigo 

prelado, de Dom José Antonio dos Reis, 
primeiro Bispo da D~ocese de Cu~abá, de 
Dom Carlos Luiz D'Amour1 primeiro Arce 
bispo da Arquidiocese de Cuiabá e dei 
Dom Francisco de Aquino C9rrêa, -· P~~i 
dente de Mato Grosso e segundo Arcebis- 
po de Cuiabá. Quando o cortejo chegou~ 
Basílica, houve missa solene, pelas 
as almas. Após a missa, as urnas for 
depositadas na cripta da Basílica, 
passou, assim a ser o Panteão dos' 
róis e das mais altas personalidades c 
tólicas desta Capital". 

Para se entender esse episodio ocorrido na re- ! 

)gião Leste do estado de Mato Grosso, na década de 20 do I 

1nosso século, necessário se faz retomarmos parte da his-; 
't' i do processo migratório ocorrido em nossa região. 1 ! ~ta 
I A migração, via Leste, iniciou pela busca das I 
:seringueiras, inicialmente encontradas na região OJ11azÔn!j 
: c~ e, maia tarde, atravé~ do R.Araauaia, esta população j 
chegou a Mato Grosso. Fugindo da séc~ os grupos norti~ 

; tâ e nordestino er.lr.11 COftl'?C)StQ~, i:ão só por pessoas entend! J 

, das ,habilitadas na extração da borracha, mas composto~:- , . 
íbém por pessoal com certa experiência no setor minerado~. 
ÍMeamo caso 8~ poderia aplicar às populações pobres de Mi1 
Jnas Geràis, ae_quais se dedicaram, como os oordestinos e 
!nortistas, àe faina• aeringalietas, 
; No eéc XIX a descida dos migrantes via Mato I 
. Grosso se proceesou, visto estarem os meemoe em busca da, 
)famosas mangabeiras, árvores que proliferavam por toda ' 
i extensão do r,Araguaia e que era muito rica em látex.°"'ª 
l ,vez eacassa a borracha, mui tos migrantes não regressa 
1 ~am à reg;ão de origem, preferindo dedicar-se à pecuári: 

:r. 

bos. Depois de uma missa solene na Igr~ 
ja do Rosário, um grande cor-t e jo , '.enc! 
beçado por i..un carro-tanque do Corpo de 
Bombeiros, levou para a Basílica .do 
Senhor Bom Jesus de Cuiabá os ·. -r-es roa 
mortais de Pascoal Moreira Cabr.al e. H.! 
guel Sutil, os desbravadores dos ser 
tões que conseguiram implantar esta C~ 
pital no coração, no certro 'ge~disico 
da América ao Sul,· e de Dom Luiz Perei- 
ra de Castro, primeiro prelado da prim.! 
tiva Prelazia de Cuiabá, de Frei José 
Haria de Hacerata, capuchinho, segundo 

. :• 

m-a,b11:k H [arualhinhli 
:r Elizabeth Madureira Siqueira 
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A chama da discórdia estav1 acesa e o fogo lo- 
go se alastraria. Em 1927, Morbeck e Carvalhinho vão ao 
Rio de Janeiro em. busca de apoio poli tico, Vi-~jam juntor 
e instalam-se em um mesmo hotel. Carvalhinho se encontrr 
com Pedro Celestino e este o nomeia Delegado de Policia 
da região do Araguaia e Garças. Morbeck, percebendo a 
traição, pois tudo havia sido realizado sem sua p.,~tici- 
pação, muda-se de hotel, numa franca demonstração de que 
o rompimento se efetivara. Carvalhinho, agora mais a· 
vontade, concede entrevistas a jornais, propalando seu 

favoravelmente P! sim tra as decisÕ.es de Morbeck e. 
'r-a o lado de Carvalhinho. 

O PAIOL DE PÓLVORAS 

fortemente. De um lado, o bando de Chiquinho,que entra 
no acampamento de Alcantilado, distante 3 Km de são Pedro! 

"' matando 18 nortistas, em plena atividade de garimpagem. 
Após esse feito,o bando penetra na cidade (S,Pedro), 'oc~ 
eião em que a população foge apavorada, indo pedir a Mo~ 
beck e Carvalhinho, os quais estavam no ~arimpo de CaçJ- 
nunga, que fizessem algo frente aquela eituação. Morbéck 
resolve mandar prender Reginaldo, um dos integrantes ~o· 

l 
bando, o que ~ão coincidiu com a op_inião de· Carvalhinl'io 
que, na ooaaiao aesim se expressou: "·J'rendam-se oe demais 

I porém não ee persiga Reginaldo; que está inocente e é àni! 
! go dedicado nae ocasiões precisae", 
j Morbeck,não acatando a vontade de seu compa~re1 
manda prender Reginaldo, o qual foi enviado para · CÚi~bâ, 1. 
por força .pública estadual. I:.ogo que chegou. à Cuiabá;Rel 
ginaldo toi libertado1por;m, vitima de emboscada, veio :1 
falecer nas imediações do CoxipÓ da Ponte. O fato de R~I 
ginaldo ter sido solto, logo que chegou à Cuiabá, é u,f 
forte demonstrativo de que forças políticas acenavam co!)_ 

aparente incidente, os grupos fl• divi<l' .·am e armaram-se 

r. : Em 1925, em um doe bailes ocorridos no garimpo I 
.. (.. : de são Pedro, baianos e nortistas discc·t !.rrun e,· apos esee, 

' 

,vo poder de Morbeck e deseJass" ·é!itend~~-o sou também, :i I 
:região Leàte de MT. A tática esc~lhida por Celestino to~! 
ja mudança de apoio poli tico, de ;,·,:,n,eok p1<ra Carvalhinho.i 

I O BAILE DO"FECHA NUNCA":. Inicio das tli•JeD-;ênclas.J d 

natural que Pedro Celeetino ee descontentasse com o abusi 
Com o passar do tempo, seria ae m~gene do r,Bandeir1<. 

•temiaoa. respeitados por grande numero'da população do.'' 
então tn,~f~ e -~~~de MT. 

Com a proliferação das aorrutelaa, Morbeck tez 
queetão de manter ali eeu preet{giot tazer-ee respeitar 
na região. Para tanto, coneiderando-aé Intendente (che:. 
te .de policia ) de. Araguaia e Garças,. enviou p~ra l>e no- 
vo e garimpoe, peaeoae de eua absolutw óontiança, a t1m de' 
que oe mesmoe garantieeem coesão e fidelidade à eeu 
do. Dentre eseae peeeoae destaca-se Carvalhinho, o 
fora ~·aoolhidO para 'reeguardiu- o garimpo de Bandeira. rio 
ea ocasião amboe eram co111padree, não reinando entre ele~:, 
qualquer discórdia, pois nesea ooaeião erem até eÓcioo 
em estabeoimento comercial instalado no garimpo de Úrtig , 

Joeé Morbeck migrou para a zona. diamentifera, 

1 
e.1. tuada a Leste de MT, dez anos ante e de Carvalhi_nho. D!:!_ I. 
rante esse período Morbeck se estabeleceu em Santa Rita ·,' 

Jdo Araguaia, onde tez-se cercar de grande número de tra- 
. balhadore·e do garimpo, os quais depoei tavam nele toda CO!J 

fiança. Da mesma forma, Morbeck recebia todo apoio do 
entã~ governador do Estádo, Pedro Celeetino. Durante o 
ano de 1916, Morbeck pode demonetrar o inconteete apoio 
ao governador, ocasião em que, com eeu bando (300 he) l~ 
teu contra os adversários de Pedro Celestino, arrasando 
e destruin~o usinas de açucare fazendas pertencentes a 

~s adversários, Neeea ocasião Morbeck e seu bando eram 

Como o próprio titulo elucida: o epieÓdio diz 
respeito às lutas travadas entre dois chefes locais das 
zonas de garimpo, situadas no Leste ?1at;o-Gross_ense, Faç~ 
moa uma breve caracterização doe pereonagens em queetão: 

- JOSt MORBECK: natural da Bahia - migrado para 
MT em 1912 - região de io.atalação:rioe Araguai 
e Garçae - profieeão engenti:eiro(agrimeneor), 
MANUEL BALBINO DE CARVALHO ( CARVALHINHO) - 
natural de Pernambuco - migrado em 1922/MT 
local de fixação: Santa Rita do Araguaia. 

um caso dentre O CASO MORBECK X CARVALHINHO 

um grupo experiente de mineiroe, 111uriidoe de atualizado~ 
in•trumentoa ~e trabalho, Daniel de Lima paeea, deeea 
tonna, a euperintende~ o grupo de Sezilo, 

Em 1919 aão remetidos para o Riç de Janeiro 11 
quilos e 250 gramas de diamantes, o equivalente a 55 mil 
quilates. O domínio de D~iel de Lima, o qual repreeent 
va Luís de Resende, durou pouco, pois11 en 1922, chega à 
região diamantífera de Garças, cândido Soaree Filho, ba! 
ano, repreeentando J,Polak, agente0ex~erno, aliado a fo~ 
te grupo econômico fixado no estr~zió 

A chegada de Cândido e eeu confronto comercial 
e político com Daniel de Lima, fez com que eubiaaem oe I preços doa diamante e, Não eatiefei to com a produção ; .· 

J8dquirida na.região, Cândido vai à Bahia de onde traz 
grande número de pessoas, as quate foram trabalhar para 
ele na extração de diamantee. Neeee período, década· de1 

40 do noseo eéculo, o número total de garimpeiros no Es- 
tado de MT era de 45,000, eendo. que 35.000 eram fixados 
na região Lest<;.: Araguaia, Garças, -p~f-:;,· e outras, 

Como pudemos -0b§ervâr ; as zonas de .. 'J~ri'tt~: 
ara.'!\ :i;e<1idas, pol!tie!I': '' e economicamente, pelos pote!).' 
tadoe locaie,ou .seja, por indivíduos que, pela aceitação 
ou temor, exerciam lideranças e que, sem dÚvida, det.inhan · 

significativo poder econômico. 
Durante muitos anos oa governadores do Es~ado 

de MT não se imiscuiram na vida doe garimpes, porém ti 
varam a seu lado o apoio do chefe local, o qual contri- 
buía, assim como seu bando, na hora das eleições. Eaaa 
política de favores (voto X não interferência) te; com 
que aa zonas de garimpo !~asem locais estigmatizados co- 
mo "terras sem lei'\ onde imperava a violência e o temor. 
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constando, porêm, uma Fortaria de sua adm;i:ssio. ·,Entre- 
tanto, ele prestou os serviços que sua idade lhe permi- 
tia· e com isto habilitou-se durante o per!odo de /'.·dois 
anos {05/06/1~ a i3/06/21).· Se1'Viu como Auxiliar de Ob 
scrvador Keteoi!olÕgiéo na. I:staçio de Hont"• Sert'at, Rio 
de Janeiro, e finalmente contrate~o no meillllo nível de 
1932 a. 1933. Foi, então, p~oaaovido a.o cargo de'Obs~rva-1 
dor em 19311 e exerceu sua. função em Formos<1, Goi.,&s, 'on 
de, e no -•o a.no, trabalho~· eeae ca.leulista dé iil 
clasce. interi~. Mo entantt,, conforme ele mesmo me CO,!!,· 
tou, ocupou-se ea ca.rté'.rio ne Estado de Boiáa, .eeee aj~ 1 

dante. 

,.qu~ 
entrou a serviço na extinta Diretoria de .Ke 
e AstroliJqta . com sede na ~apital Federá!. não 

torze anos 
teorologia 

l Carlos nasceu a 7 de Janeiro de 1905,· Seus gen! 
1 ~ - i -tores,· ,üvaro 'Gui.maraes e Da. Berna.."'41.na, tiveram cinco 
1 (ilhes, quatro .homens e uma mulber, Carlos era o : :·maia 
! ve Lho , Desde cedo já ficou muito ativo, pois.· aos 

"muito obrigado", acompanhado de uma colfstante e fiel 
, admiração e de meu profundo respeito, Carlos.l;\lirnarãe.s · ' . :assumiu õ car-go de Chefe do DISME - hoje fala-se Diretor· 
~o DISME - desde 1942, permanecendo . no cargo por mais 
;de vinte anos. Aliás, naquela época (1941), o Distri 
,to de M~~eorologia em Cuiabá ,.. "' o 89, 

o meu sincero ra notificar o presente artigo. A elas 

Solenidade, festejo, comemoração e. •celebrâçãó 
de um dia festivo já se foram, neste ano, par-a a .1iete~ 
rologia em Mato Grosso. Era o dia 23 de março Último. 
Mas tudos istó·despertou em mim a lembranç~ de um bata 
lhador admirável pela expansão e realização do serviço 
me t eor-o Lôg í.co em nosso Estado e outro~ , li!':!Ítr.o.fé~ que 
constituem a rêde do NONO DISTRITO .DE METEOROLOGIA, 
Esse bata.lhador, Deus o tenha em sua paz., é o Sr. C'ARLO 
GUIMARÃES, cuja esposa e família auxiliaram-me muito.p~ 

JORGE BOMBLED 

. . por mais 
ono Disme 

de 20 Anos. 
Dirigiu o 

~éste de Mato Grosso. Os grupos se 'aesfizeram porem, 
es resquícios de vingança e revide persistiram por mui- 
tos anos e perduram até hoje, com outros personagens e 
novas forças. 

tou um, dentre os muitos conflitos-ocorridos na região 
Morbeck X Carvalhinho represen- , 

1 

··o· .. 1,-, seu bandó;.ata.é:a 
.. ,,;.,./::, "' reaposta ~ re1v1nd! , te de! Executivo OSt>J,•·"· 

., caçõoa de CP ·v .. lhinho, -. 

raz valer, sob o peso das armas, o poder estadual, 
·os bandos de Morbeck e C&rvalhinho, nesse mo- 

mento c&gotados, r~em armistício. Morbeck perma.~ece~ 
em lianta Rita do Araguaii.,porém, sem gosar do ~est'igio 
cntector; Carvalhinho e seu bando se retiran, para Poxo- 
rêo, neasa oc..aião recém fundada, onde fixa residência. 

Temeroso de novos inciden~es, Mário Corrêa da 
Costa en~ia para foxoréo o ~enente Tel~af~ro Nóbrega, a-. 
componha.do de um destacamento bem armado e orientado. 
Vários atos de violência são cometidos de lado :a .. · l~d~·.: 1. 
pcrém . 'leléstoro te~ vingar ·~)' torças' govemament .ia. 

Carvalh1nho,' sc:r,;,:_;.,.,!o ver desfeito '"'º sonho 
de retOl!lada da liderar.z:i · • <~4'.,·-r.::111., aol1c1 tou do aoverno 
estadual. indentr:ação fl<J!'-' • ,, .·~juizoa sofridos.· o c~ 

PclÍcia do Araguaia e Garças, Valdemiro Corrêa, o qual 

ao em que Mário, Corrêa da Costa. sucede a Pedro Celes- 
tino. O novo governante objetivava acabar com as lutas i 

1 armadas no Leste ~ato-Gros~ense, fazendo-se valer e ser J 

rcccnhe<:i·:1o, definitivamente na região, o poder estadual~ 
Parn tanto, Mário Cor~êa da Costa nomeia, como Chefe de 

vitórias, de lado a lado. Poré,n, um rato polÍ tice inter-~ 
rompeu os combates armados, colocando um ponto final nes 
se episÓd!o: ocorreu mudança no governo estadual, ocasi- 

1 
1 

dinho, O ataque se processou na serra da Arnica, conhe- 
cida como onFortim de Caçununga!', de vi tÓria em v1tória, 
Carvalhi-nho e seu 8'.TOerríêlô'.-: bando foram dominando La- 
geado, Caçununga e conseguindo chegar até Santa Rita do 
Araguaia, Morbeck retorna do Rio de Janeiro com farto 
reforço de armas e munições, as quais foram- a eles doa- 
das por políticos, sob pretexto de que as mesmas deveri 
servir para repressão à Coluna Prestes que, nesse moment 
passava por Mato Grosso. 

Os combates se sucederam numa alternância de 

Carvalhinho toma a dianteira no combate a Can- 
Candinho. 

poder junto a zona diamantÍ'fera mato-grossense. Morbe 
. ok retorna ao.Araguaia/Garças com a finalidade de arre- 
gimentar pessoal, visando embate final, A tática esco- 
lhida por ele foi a de atacar antes de ser atacado, 
PASSOS FINAIS DA LUTA: Morbeck e seu bando vão para 
Santa Ri ta do Araguaia, cercam e atacam a rosidêncie. de 
Carvalhinho, Este resiste, juntamente com seu bando. 

, PPto descompasso entre as forças, Morbeck e seus 
homens resolvem fugir, atirando-se nas águas do tio Ara- 
guaia. O bando de Morbeck incendeia a casa comercial de 
propriedade de Carvalhinho, 

Esse episódio ficou conhecido como o dos "Mor 
, cegos"e dos"Cai n•água" ; isso porque o bando de Morbe- 
ck atacara durante a madrugada e o de Carvalhinho porqu~ 
se atirara na agua. Nessa ocas'í.âo , Carvalhinho se re- 
fugia em Mineiros (GO) de onde planeja o revide: ini·ci-, 
~lmente, foi para os sertões da Bahia (r,São francisco) l 
arregimentar pessoal; de lá, vai até Salvador,de onde s~ 
licita proteção de Pedro Celestino para garantia de sua' 
volta. O governador mato-grossense, o garante. j 

Morbeck, nessa ocasião(l926) encontrava-se no I 
Rio de Janeiro, porém. seu bando estava sob o comando de 
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quartel, ocaeião em que se as1úste a muitas mortes, de!!_ ! 
tre ao quais, a de Telésforo. · 

Carvalhinho e sua gente foge para Goiás, teme~ 
roso, de um provável revide governamental,~ Mário Corrêa 
da Costa, no entretanto, persegue e prende Carvalhinho 
e seu bando, os quais, depois de pr~sos em Jataí, são 
transportados para Três Lagoas e dai- para Poxoré~. AlÍ 
o bando e seu chefe são obrigados a desfilarem pelas ru~ 
as, em franca demonstração da real existência de um po- 
der estadual forte: 'Áo mesmo tempo a cena , '::.'~idené'ia.va 
uma prova de que _ a força paramilitar, simbolizada pe- 
los "coronéis" do garimpo, havia deixado de ter sua im- 
portância naquele momento histórico , 

De 'Poxor-êo são os mesmos transportados até Cui 
abá,onde,, novamente saem em passeata. Carvalhinho e se 
bando permanecem presos na Cap.í. tai até .1930 quando, com 
a Revolução getulista, são postos em liberdade, 

Este episÓdio 



COJII a mania destas·crianças que~rea 
pa~ar as danças da televisão. 

Atê a~ora não tinha nada escrito para a PX"2'. 
xim11. geração.· Nem as músicas,. por-que as P4i 
tituras estavam velhas e rasgaram-se. Ho enj 
tanto; meu filho já sábe. quase tudo e, daqui 
hã pouco, vai me substituir. Assim, a gente 
espera que.a Dança dos Mascarados não seja 
esquecida pelos meus netos e bisnetos, mesmo 

FUTURO - 

r Lundu, Maxixe de Humberto, Cara Dura, Lundul 
e Reti~ada. Joaquina era qu~ndo a gente dan 
çava ajoelhado: Lundu é de roda. Trança-fit~1· 
- . d . . f í t '\ d e uma brinca eira com 1 as, em que,ca a um 
trança em ziguezague, como se faz t r-ança • · 

Arpejada era em fileira. Cara-dura também~ i· 
de joelho. A mais bonita, pro meu gost~, é 
Joaquina. 

TRtS GERAÇÕES - Já é a terceira geração que luta na Da~ 
ça dos Mascarados. Também é a terceira ·cger.! 
ção de músicos. Trocávamos flauta, ·saxõfon«j 
e viola. Para cada tipo·de dança é·um instru 
mento. 

Dan,a das 
mas,·a·rada·s 

CCJt,K;WS~.O DA PÁGINA 3 

Último aceno a essa dedicação, por ocasião do meu retor- 
no ao Brasil, após uma ausência de três anos, Carlos, já 
aposentado, após madura. preparação para reabertura ' \:lo · 
Posto de SanRradouro, solicitou a minha presença neste 
Posto para ativá-lo e mantê-19. Foi então que ele ,me ~ 
conselhou a naturalizar-me para garantir-a sequência dei 
se serviço. Tudo isto vem demonstrar o q~anto era dedic~ 
~o o Sr. Carlos, proporcio_nand_o muitos be-nefí'cios a Mato 
~rosso, no seu s e tçr-, \. 

como eia para levar a cabo o que lhe confiaram. Assim, 

ª· 

nomia, o seü trâballio,. o·-àpoio que dava eos seus·•cola] 
radares. Dava o/ conhecer as experiê~cias adquiridas em 
suas. inspeções, viagens e vicissitudes. No ano d_e :.19_!,0 
celebraram-se os cinquenta ai;ios de serviços ·-· :"sirest~ . 
pelo Observatório Dom Basco de Cuiabá. Ne~ta · < ~~ 
15 ·de novembro, reuniram-se em conselho, para ::dete~! 
nar decisões importantes, os vários. Chefes dos -~.'Dtst"r! 
tos convocados pelo próprio Diretor.Geral' da Heteorolo- 
gia Nacional. Quero crer que fo± um motivo de demonstr! 
ção de apreço e g~ande estima por parte da Direção Ge 
ral para com o Sr. Carlos. Sem dúvida, neste .. ~;ji:ibilê.ü·; 
homenagearam o Observatório Dom Basco na pessoa:·~-- seu 

encarregado, Pe. Remetter; mas o seu grande amigo, Che 
fedo Distrito em Cuiabá, não podia ficar alheio, 7sen 
do levado a compartilhar desta homenagem. Este aco'nteci 
menta foi realmente um sucesso para ambos: O Sr. Carlos 
Guimarães e o Pe. Ricardo Remetter. Naqueles momentos 
ninguém podia prever a ruptura brusca que havia de su 
ceder a poucos anos de distânci.;;., 2.2/09/65. Com · .-ist 
também, desmoronou-se a estrutura dos postos ,'corifiádos, 
aos religiosos em Mato Grosso. Hoje é fat9 consumado ei 
só resta a lembrança do que já foi~ 

Mas quando, por força de lei, precisou aposenta! 
se e assim foi como Chefe do Distrito, Carlos nunca dei 
xou de se interessar pelo andamento do Serviço de Meteo- 
rologia. Antes, quando se apresentava a ocasião de reali 
zar algo em favor da Rêde do Nono DISME, sempre se afere 

em 
com 
de 

·por 
vo 

.;ua 

Pessoalment~, recordo com saudades a sua fisio- 

numa! 
melho! 

-1 
r~a de instaLações, de serviços prestados e de ~essoal; 
mais ádestrado nas Estações Heteorológicas dos Esta 
dos de Mato.Grosso, Goiás e Rondônia. Constituiu-se em' 
meio a muitas dificuldades de locomoção pessoal, de! 
transportes, de material, de recursos financeiras· ade 
quados e imediatos e, também, de execução de serviços; 
executados por operários ocasionai~, às vezes, inexperi 
entes no gêneros. Hão poucas vezes, ele não foi compr! 
end.ido por funcionários menos dil'.a;entes. E,· apesar de 
tudo, Carlos não esmorecia e susc~ntava o laborioso ô 

· "nus que asswnira. Por outro lado·; houve uma plêiade de 
funcionários que o.animaram sempre mais, não só por uma 
recíprqca amizade mas també~ nor uma colaboracão desi~· 
teressada, .franca e alheia a qualquer idéia de retribui. 
ção de qualquer gênero. 

O seu trabalho, entâ:o, intensific,,,.-.,e 
'con~Ínua e total dedicação em vista de uma real 

Deus, propenso a perdoar .e não condenar, antes inélin~ 
do a indulgenciar, mais do que a punir .os ner,ligentes , 
como sõe acontecer com certas pessoas relaxadas no se! 
viço de repartições. Bem que os superiores salesianos 
tinham posto~ disposição do Pe. Remetter cinco irmãol 
salesianos, dos quad s fazia eu parte. Ele . exonenou+se . 

do car~o, oue passou para outro funcionário. Não tardo 
porém, que o exercício desta função fosse confiado ao 
Sr. Carlos Guimarães, que jâ conhecia a região de Mato 
Grosso pelas inspeções por ele efetuadas anteriormente.! 

ministroº patível com a condição sacerdotal desse 

Entre estes Distritos, o de Cuiabá teve à 
f'r-errte o Pe , Remetter a quem a Direção promoveu, 
respeito e veneração, aquele sacerdote inteiramente 
tado a esta ciência desde a 'sua chegada no Brasil 
1914. Mas, este honroso cargo, realmente, não era 

do Serviço, então estabelecido no Rio de Janeiro, a fim 
de fornecer informações mais exatas da situação do tem 
po em todas as regiões do Brasil. 

Centro transmitidas com maior rapidez e eficiência ao 

No seu trabalho de funcionário consciencios9 e 
dedicado, ele atraiu ·sobre si as atenções de seus ,. che, 
fes imediatos, particularmente dos diretores gerais que 
se sucederam no governo do Serviço Nacional. Por issó, 
ele foi promovido, por merecimento, ao posto de chefe 
do Distrito de Meteorologia instalado, pelos menos ofi 
ciosamente, desde 19~4, em Cuiabá. De fato, naquela é 
poéa a Diretoria de Meteorologia achou por bem dividi~ 
a imensa rede nacional em vários distritos oue permiti~ 
sem maior desenvolvimento das pesquisas 'efetuadas e 

Gonçalo, e esta amizade profunda perdurou por toda 
sua vida. 

T4111bém fÓi iniciado em v.âriae -func;Ses do Serv;[; 
ço de Heteoro,logia, particularmente em Aerologiay: cótil°'t:_2 
dos os pormenores que esta 'exigiaº: fabric11,ção do hidro- 
gênio para encher os 0balÕes-pilotos, ,o ,acompfnh4mento 
dos mesmos com o teodolito, o lançamento dos dados colb 
dos em um disco, o cálculo das distân~ias ·.••· hor:i!zo11tais 
por meio da régua de calcular e a determína;~o das dir! 
ções e velocidades do vento em todas as alturas alcança 
das. Valeu-se desta aprendizagem para poder · .. iiú~peci,- 
onar muitos Postos de Heteorologià, do Norte ao Sul e 
ao Oe~te do pars •. Na época de suas inspeções cm !:lato 
Grosso, conheceu, admirou e estimou com sinceridade ºi 
saudoso Pe. Ricardo Remetter, encarregado do Ooservató-· 
rio Heteoro~ógico Dom Bosco, no Colégio Salesiano Sãoi 
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seiado e duramente ensolarado, As árvores ~âinda 
estão érescendo, é quase um crematório. Havia o~ 
t'ro chamado "Cai Ca.i", destruído em consideração. 
do plano urbanístico que desfez campas e covas e. 
arruou, Dele resta a cape La., de taipa, e de s~ 
plicidede tanta que fica difícil dizer-lhe o es 
tilo, O tra90 ·parece do século passado, nêoclâs: 
sico metropolitano digerido no alto sertão. ·ou- 
tras áreas d~ sepultamento eram agregadas às i 

~rej_as e já não existem. Nenhum cemitério fala dosl 
dois séculos e meio de cidade. Nem as iv.reias. T~ 

Nas sepulturas de século passado e do in! 
cio do presente, de lápides marm8reas hot'izontais 
e vert:i:ca:i:s·, encontram-se eventualm.ente ·,t>iJbricas 
de marmoristas de outras oidades, No jazigo do B! 
rão de ~iamantina (1878) lê-se a t'Ubr±ca da proc! 
dência de um marmorista da côrte. A lápide do C_! 
pitão Antonio Corres da Costa (1863) é de mânnore 
português. A do Coronel Antonio Peixot~ D' Azeve~ 
do (1867) traz a indicaçao da "Marriloleria 'de G. 
Faintini, de Assunciôn, Para~uai", A 'do º~oroti~l 
Pedro Correa Couto, tambl!m oitocentista, tem a ru 
brica de José V. da C9sta, marmorista da rraia de 
são Cristóvão, do Rio de Janeiro. E a do Chefe de, 
Esquadra AuRusto Lever~er (Barão de Mel~agol, dei 
189lf, ê ·do escultor Emanuele Cresta, do J(io de J~ 
neiro, autor de mausoll!us e estàtuSr:i:a tumuliria 

spmente pelo n~me de Papo Ve!j 
mais novo de todos. fica· no, 
o seu topônimo. t amurado, ª!' 

to, que se conhece 
m~O--te-rceiro, 
~airro Coxip6, da! 

O trabalho desse valoroso historiador brasileiro 
!oi edita do pelo Conselho Federal de Cultura - MEC-/ Rio 
de Janeiro, no ano de 1972. O estudo trata•' da .: arte 

• cemiterial ocorri~a no Brasil desde as sepulturas de 1 
grejas .e asv catacumbas ·de Ordens Con.f.'rariás- até 1 . .'as · ne 
crôpoles secularizairas. Â obra-l!composta por dois gro~ 
sos volumes, com ilustrações iotogrâficas d~·muito ,bom 
gost~. Mil quatrocentas e noventa páginas totalizam o 
res.ultado de 10 (dez) an~s de pesquisas. Cerca de sete 
mil fotos foram tiradas das dezenas de cemitérios v~si 
tados pelo historiador, das quais, apôs t.'; alitumu,-·,.a;i!· 
ções, aproximadamente 1/10 (um décimo) ilustra os dois 
interessantes voll!JlleS. E, para se ter uma idéia·do tr! 

; balho realizado nos cemitérios brasilêiros, transcreve- 

1 
mos, na Íntegra, o que foi pesquisado.aqui em Cuiabâ, e 
termos de arte e sociedade nos cemitérios locais. 

" ~ã ., ce~itéri~s em Cuiabá, .C~pitall 
de Mato Grosso e centro geográfico, certinho, doj 
Continente. O principal, mais vistoso e conserv!j l 
do, é o de· N, Sra •. da Piedade, que traz no :f.r.iso: 
do pórtico a data de_.1875, O segundo,·pópular e( . 
pobre, por isso parecendo mais velho, é o do Por 

1 

i 
' 

No Nordeste, interessantes costumes e hábitos c~ 
miteriais foram pesquisados •. ~o Rio de Janeiro, a exub!. 

· rância e o luxo dos túmulos dos barões, baronesas, cor2 
néis, industriais e ex-presidentes de Estados. Em São 
Paulo, muitos desses cost~mes também foram constatados. 
No Gentro-Óeste,o pesquisad'à~ ~ncontrou muita coisa de 
interesse histórico, artístico e arquitetônico, No ~st_!. 
do de Goiás, muitas obras artesanais cemiteriais foram 
constatadas nas pesquisas. Em Mato Grosso, mõriifênte em 
Cuiabá, sua Capital, o historiador e oua equipe desc~ 
briram.vérdadeiros ~onwnentos nos cemitérios aqui exis- 
tente~; como por exemplo, o túmulo do Chefe de lhiquádr~, 
Augusto Leverger (Barão de Melgaço) e outros. 

I Em 1960, o historiador e pesquisador Clarival· do 
Prado Valladares deu início li um trabalho, de .qerta fo! 
ma inédito, uma vez que tomou como ob~etivo único a A! 
TE E SOCIEDADE NOS CEMITtRIOS BRASILEIROS. Para tal, o 
pesquisador teve que percorrer o Brasil. de ~orte a Sul, 

I de -teste a Ó este. Um documentário 'rico e altamente .inte 
j ressa~te (d~do a relevância histórica, artística e a~ 
; quitetônica que foi observada nas necrópoles do Brasil) . 
j começou a ser formado pel_o incansâvel·~iât?riador· .! sua 
i equipe, E os anos foram se passando. E ·o 'documentário 
se avolumando cada vez mais. 

Cuiabá não tem marmorariás. Por esta raz~o 
predominam nos três cemitérios os trabalhos daqu! 
le artesanato de riscadores de pedra, : 11ncon1lrado 
e:n marmorarias de Goiânia e Anâoo1ts, A . -eíttenilio 
~eo~rãHca consum í dor-a •da arte tumulâria goiana .! 
brange o Triân~ulo Mineiro 1\ lloroest,e paulista e 
parte de Mato Grosso. Os pro.tõti9os,' inclusive os 
de maior dimensão e-elementos erigidos como .alt! 
res, são construidos de laReS recortadas e : :arm! 
das sobre base de alvenaria, como _revestimento;_ltlll 
dimensões éomoatíveis ao meio de transporte, As 
datas de as e s túmulos não excedem me:!.o sl!cµlo, 

0ô"o!! 

forme 5â tínhamos anotado em PbJ1aÜ:tna· e cidades 
goianas. Verificamos imagin,Ú,~a d~ ·g8;;o, cimento 
e mármore em dimensÕe9 de atê SO cm. e•em ; "Mato 
Grosso observamos certa frequêncta. de •estattlá~ia 
alegórica ( - figuras. alll.das, caridade, fê, : des~ 
laçã'o) de id@nt:!.ca fabricaçRo e tllll)e,nho, As ;i:nfo! 

·mações .. dos locais s!i'o_· pt'ecisas~ indicando comerd" 
antes correspondentes dos fornecedores'go~anos. 

O de Nossa Senhora da Piedade situa-se em 
suave elevação e faz f.ace para uma rua larga e bo 
nita, ladeada de frondosas man~ueiras e palmeiras. 
t amarádo, a frente ê de ~radil e de pórtico· sol! 

+ne , com a data de 1875 no relêvo do frontão. Deve 
ser data de reforma ou da construção contt~ua que 
faz capela e sala de administração· Dois ~ão -e.. tvs: ' 

,,,- quentes lápides de até 1863 em sepulturas da ala 
nobre. to mais representativ~ daquela sociedade 
erfriquecida e isolada, ;efletindo uma -prbiongàda 
fase.em que as comunicações de Cúiabá,· sem estra~ 
da de ferro, limitavam os transportes de ··-meter_! 
ais volumosos da arte tumulári_a, A ausência de S! 
pulturas monumentais importadas de Portuv.al, Itá- 
lia e Fran9a ou daquelas Produz!°das nas metrópole 
brasileiras traduz uma contenção, favorável à si~ 
plicid~de, Não há estatuária de bronze nem mauso- 
léus de mármore em capelas-jazigos. Poucos são os 
jazi~os de família, ao jeito ~e caoas imitando ! 
xemplos de outro.s meios, 

se reformou, de tempos em tempos, e em cada r@fo! 
ma sé teve o cuidado de se desfazer o passado,·de 
de se demolir.ou modificar toda a impressão dequ 
o tempo parou. Resta-nos ver nos cemitérios inst! 
lados na sev.unda metade dos Oitocentos alguns de 
seus primitivos túmulos. 

de Cemitérios e 
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Extraído da obra ARTE E SOCIEDADE NOS CE 
HITtRIOS BRASILEIROS, Páo;s .. l. 2°79, l. 280 ,' 
1.281 e 1.282 - Volume II, oor · Clârival 
do Prado Valladares - 1972 - Rio de Jane_! 
ro. Citação de Hélio Ferreira · ?'i~entel, 
da Comissão Técnica de Tombamento Hunici- 
pal. 

N.R: 

Vimos, numa praça de Cuiabá, uma palmeira, 
sinuosa como o célebt,'e coqueiro ''Gogó da Ema" de 
Haceió. Pensamos que fosse tamb~m . d"e:: matéria 
plástica; como recurs~·de atração turística, já 
produzido em massa. Era, entretanto, uma palmei- 
ra natural, sem vícios, 'Has, pouca dúvida resta, 

'dentro em breve a indústria de plásticos poderá 
fornecer Gogós de Emas às diversas prefe~turas, 
Resta~nos sugerir, sob pequena possibilidade de 
êxito·, a conservação dos tilmulos anti~os e cara~ 
terísticos daquela sociedade sóbria e distante 
de 'Hato Grosso. Seria, :tàlvez, o reduto de:· um 
acervo histórico e artístico, sem os ::comoromi! · 
sos da aculturação alienígena das áreas metropo- 
litanas." 

Nos cemi!êr:l:os mato~gronens_ers 1. so!ire a~ 
cruzes de ferro que demarcam as covas, se ~úp'e! 

põem as plaqu'etas dos eucerssivoe enterrados, S\1! 
preendemos, algumas vezes, a estranha· 'ineoriijio· 
de "seoultura arrendada", com indicação de per! 
odo de cinco anos. Os Cemit~rios da Piedade e do 
Papo Vermelho já se acha~ lotado~ , ~,onl±t~~do~ 
se aos conces s í.onãr-Los de lotes de covas rasas o 
arrendamento como praice, No Papo Vermelho não h.â 
palmo d_e terra que não tenha conãec fdo 'dlfunto, 
No da Ptedade a remógio ê pet'lllanente, em etnia da 
data. havendo morrtur-o de cruzes de ferro e •-; ••! 
tos de laies, Verificamos, também, em Cl!iábâ a 
ausilnc:i:a de estatuSria de "bronze", de -:0,fabric,! 
ção paulista e guanabarina, ~ de túmulos de gra~· 
nito polido industrializado, que predominai!) nas 
quadràs ricas das necróooles de várias cid~des. 
A dificuldade de aquisição é tra~sporte, assim 
como a disponibilidade de protótipos. da arte tu 
mulãria dos riscadores de pedra de Goiás e : :dos 
ferreiros cu:i:a6anos, embora artesanais e despre- 
tenciosas, são as razões d~ oreferêncta. 

'Has em face do "progressG atual" respons! 
vel pela danificação do acervo histórico e arqu_! 
tetural da cidade, os cemi têrios de Cuiabá : · não 
ooderio,f!lanter por mais tempo a singeleza · J que 
lhes confere di~nidade e beleza, Ladrilhos ltidrái 
;~icõs , a&uleios de banheiro e basculantes ji e! 
tão invadindo, Flores plásticas, em rosis, d! 
lias~ gérberas, crisântemos, tulipas e lfrios re 
ve1tem as sepulturas cuia~anas. Nada temos a co~ 
trari~r, a nio ser a verificação de que a veget~ 
ção local de palmeiras maray±lhosas,e de frondes 
soberanas e5111aga Ó produto da industria de olás 
ti~o sob teneb~oso ridfculo. Apesar disso, a i; 
vasão de matéria pJástica· na Srea·da flora ~.mais 
exuberante do. Pa{s é.·\1!11 !ato consumado. 

trato de alugu;Í~.ffO:;]p~~!~•Üroa. proprtedade oa 
ceva costuma· ter virias' cruzes: de adultos e e;,! 
anças, como touceiras, 

São poucas as cruzes de madeira, das co- 
vas rasas. Nas mais pobres· usa-se um pequeno mou 
rão com o número desses marcos de oonta 4fiáda 
prontos para ~erem fincados. A posse de uma cov:I 
significa caoacidade financeir~, podendo ser uti 
lizada nos enterramentos da !am{lia concession~: 
ria e eventual utilização para outrem, sob ·con- 

a 

n.f 
ção corresponde à disponibilidade·local onde 
fundicão e obras de ferreiros existem em bom 
vel. 

Constitu!do de quadr~s amuradas e gradea- 
das pertencentes ãs irmandades. Algu1114s são mais 
cuidadas, ajardinadas, diferindo das quadras da 
municioalidade, de terreno pedregoso, irregular 
e de capinzal, sem trato. Um ~os 1114~eriais mais 
comuns nas seo1,1ltu:4s do·s cemitilrios c~iabanos éll 
o ferro fundido e·o ferro ret~rcido, em cruzes e 
gradis. São mais antiri:os e já ~bandonados. Cru- 
zes de ferro retorcido, formando desenho~ nos' 
quadrantes, são nUJT\erosas como único elemento d! 
marcando as covas rasas. Nas cruzes são fixadas 
pequenas placas de folha de metal amarelo ou 
branco, polido con inscriç6es de letras gravadas 
de tipos prensados. Essas placas demonstram a 
existência de ~m artesanato local, desenvolvido 
entre o ferreiro aue faz a cruz e o v.ravador que 
faz a inscrição e frisos decorativos. Tal solu-. 

ge da campa ~ê-s~, em relivo, aa aleo;orias da ar 
ma,.a inscrição de homenagem e o !114pa do Estado, 
que-deve suas limitações de fronteiras e conhec_! 
mente-da imensa.área o;eográfica aos trabalhos do 
ilustre militar, tum túmulo sem bravatas, sem 
exuberãncia de armas ou de autoridade_.\ientretan- 
to, releva~te com presença biográfica' e de obra 
de nacionalidade naquela· ~rova de itinerário ~1 
g~ntesco percorrido pelo ge6gl'atõ::- 

la 

A oliv,arquia, oassada do Último império ã 
repÚblica, era constituída das elites metropoli- 
tanas-pelo que seus túmulos se encontram nos ce 
mitérios do Rio de Janeiro, de São Paulo, · ou 
alhures, como no exemplo do jazigo monumental no 
Cemitério da Consolação, SP., do Dr, José Vieira 
Couto Magalhães (falecido em 1899), que foi pre- 
sidente de 'Hato Grosso em 1867, Apesar dessas l_! 
mitações, não hesitamos e~ apontar a lápide do 
Chefe de Esquadra A~gusto Leverger, (Barão de 
Melgaço - 1894)1 como uma das mais nobres sepul- 
turas de homens militaree no Brasil. Sobre a 

CEKIT1:RIO DA PIEDADE El1 CUIABÃ 

pará várl'aa· cidades. 'Hui tos túmulos, em grande 
oarte já der{feüos ou· decomoostos, foram :···eriri:_! 
dos e~ tijolos com _base de 0"pedra cano;a" recorta 
da,.alguns em ~ebôco imitando ornatos usados em 
casás. A hierarquia social revelada nas epív.rafe 
indica··raros barões e· baronesas, frequentes " c_2 
ro~s" da riqueza latifundiária e vários milit! 
res que serviam e se fixaram no Estado Oeste. 
São desses os túmulos de mais destaque, sem que 
sejam de luxo demasiado. Parecem ter sido profi! 

. sionalmente, a expressão mais elevada da socied~ 
de mato-grossense, Não determinamos lápides ,; de 
governadores ou pr~sidentes da Província. 
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Aiém desses três vt1ltos eminentes, Virgílio in 
corporou ~inda à sua biblio~rafia um ensaio sobre Joa 
quim Murtinho, o grande Ministro de Campos Sales, e sua 
atuação na política de Mato ~rosso, junt~ente com seus 

I irmãos, sobretudo Manuel Murtinho~ que foi President~ do Estado e depois Ministro do Supremo Tribunal Federali6) 
1 Coligindo esses estudos e acrescendo~os de ou 
1 ~ros, Virgílio Corrêa Filho compôs sua obra máxima His~ 
] tória de Mato Grosso, manancial precioso onde se t~ ~ 
i beberado os que se dedicam à historiografia mato-g~osi.e 
~ se, ( 7) 

1 ·O exame desse livro nõe em evidência, desde l~ 1 
i go, que o autor possuía o verdadeiro sentido da "b±stój ~ - I ria, especialmente de uma história em formação como é j 
Ia do Brasil e de Mato Grosso em particular. Uma consta- 1 

1
1 tação obvia que certamente não escapou à arguta observ! 
ção do"histol'iador é a de que, assim como a P,ênese dai I história brasileira estâ no espírito de navegação e de! 

l expansão econômica européia, a origem da história de Ma 
to Grosso, como também de Minas e Goiás, reside nas P! 

~ netrações bandeirantes. Por isso, ao invés de se apegar 
a fatos irrelevantes ou a conflitos estéreis, . Virgílio 
inclinou-se principalmente oara a análise'dos elementos 
fundamentais que entraram na composicio da nova entidade 
política, Sente-se aí <J influência de D.lclides da CUtiha, em 
"Os Sertões", pois os capítulos iniciais do livro são: 
a Terra, o Homem· e a Conquista, com a.adaptação nesces- 
sária do Último, isto é, com a mudança da luta, tema de 

gia e encerrou suas palavras com a frase: "que me àcom- 
panhe quem quiser! "Referindo-se a este larice, ~irgi 
lio ó comparou ao.de Caxias, em Itororó, posterior' ali 
ás ao de Lever~er: "siga-me qu~m for brasileiro! " 
Assim, como aqueles homensi ~alvanizados por sua prese!: 
ça, Leverger diri~iu-se à povoação de Melgaço. Sua fama 
e le~enda fizeram com que os paraguài~s desis_tissem da 
invasão à Cuiabá. Leverger transforftlou-se então no ante 
mural do Brasil em Hato Grosso, segundo o dístico do 
Visconde de 1aunay. (4) Por -e s s e feito e por outros se_!'.' 
viços prestados a Hato Grosso, D. Pedro II outorgou a 

I Leverger o título de Barão de Heliaço. (5) 
1 Com a bio~râfia de Pedro Celestino Corrêa da 
Costa, cognom~nado" o Guia dos Mato-Grossenses", ~eu 
sogro, VÍrgÍlio completa o trio exemplar de governantes 
de Mato Grosso. Na apresentação do livro, adverte q~e 
suas ·apreciações, que poderiam sel' · argurdas de suspei_ 
ção, baseiam-se em documentos de seu .q,quivo, onde pr! 
pondera o testemunho da maioria·,d~s conterrâneos oue ª! 
s!stiram à ascenção do paladino dos ideais republicanos 
em Mato Grosso. Nesse livro, além de rememorar os ance! 
trais do biog·rafado, descreve os principais eventos hi2, 
tóricos de que este participou, (5A) 

enet o avanço do inimi~o. Exortou-os então com serena 

Capital. Naquele mO!Dento grave·, Leveri,;er se pos ã fre!l 
te de _um grupo de voluntários, já com o moral baixo, por 
terem retornado de uma investida anterior,para impedire 

a 
i constituiu família em Cuiabá, deixando numer~sa~,.prº~':_' tendo exerci<!o a presidência da província mais.pé m,~'. 
I Na guerra movida por Solanci Lopes, o's paraguaios, após 
! ocuparem Corumbá e outras cidades do Sul, amea5avam 

Centenário 

Serja impossível, nesta sessão, resuiair ou S_!; 
quer mencionar a vasta produção intelectual de VirgÍÍio 
Corrêa Filho, que abrange ~erca de duzentos títulos, en 
tre livros, ensaios e arti~çs publicados em revistas el 
anais do Pa!s. Desse rico acervo vou limitar-me a al! 
guns aspectos ligados·â História de Mato Grosso. Neste! 
setor, Virgílio Corr~a Filho escreveu inicialmente al~ 
mas biografias, fo.calizando inclusive três grandes vul ! 
tos de governantes: Luiz.de Albuquerque de Melo Perereil 
ra e Cáceres, na fase colonial, (2) Augusto Leverger, n~J 

I segundo reinado C 3) e Pedro Celestino Corrêa da Cõsta., 
~ na RepÚblica, · 
I i. 

Os dois Últimos pertencem à família de Virgílio"· 
Corrêa Filho, Augusto Leve~er, seu avô, que ele chamou 
de. Bretão Cuiabanizado, foi um francês que, ainda jo 
vem, participou das lutas do Prata, ao lado dos por"t!;!, 
gueses, incorporando-se depois à Marinha Brasile'ra. A 
seguir, recebeu a incumbência de con~truir uma esau! 
drilha de barcaças.em Cuiabá, aonde chegou em 1830. Lá 
ficou, dedicando-se ao estudo da história e da },idrogr! 
fia de Mato Grosso, tendo deixado importantes livros 
nessas especialidades, Afeiçoando-se ao "agarr~tivo Ma 
to ~:osso",. confor:zse sua própria expressão, heverger 

t para mim um privilégio de honra falar nesta 
Casa, de tão gloriosas tradições no cenário cultural do 
P"aís. t! e t ar-o que uma personalidade multi-facetada, co 
mo a de Virgílio Corrêa, não pode;ia ser ana.lisada int_!; 
gralmente em um simples discurso •. Assim, como represen~ 
tante do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Gross 
e da Academia "Mato~grossense de Letras, vou concentrar- 
me em alguns aspectos da vida e da obra do eminente p~ 
tricio, ligados à terra .natal, dele e minha. Certamerlte, 
outras homenagens lhe serão prestadas, no ano de seu 
nascimento, pelas ·associacões a aue pertenceu e ~ que . ~· dedit:ou i.menso labor, dur-arrt e sua longa existência. 

:A família Corrêa da Costa, entrelacada com· osl 
Alves éo~rêa, tem dominado a cena política, econômica e' 
social de .Mato Grosso, durante pelo menos os Últimosl60 

1 anos. Os ~enealo~istas mato-({Y'Ossenses apontam a seg~~i 
da década do século passado como o início da atuaçao, 
dessa família. (1) Trata-sé realmente de uma elite quel 
tem participado do Governo de Mato Grosso e de sua r~I 
presentação política no Congresso Nacional e na As~~! 
bÍéia mato-grossense e atµado nas profissões liberais, 
como médicos, en~enheiros, ma~istrados, e também mitl. 
tares, Des;; família destacou-se, no plano cultural, Vir 
gÍlio· Corrêa Filho que se projetou nacionalmente. 

Antonio de ~uda 

(Discurso no Instituto Histórico 2 Geográfico 
Brasileiro, em 11 de março de 1987, ·na Se~ 
são comemorativa do centenário de nascimento 
de Virgílio Corrêa Filho) 

1 
.j 
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Por outro lado, co~ a antecipação da maioridada 
de D. Pedro II·, que começõu seu reinado sob o signo da 
concórdia, o ·Brasil entrou numa fase de paz e prQsperi 
dade. Mato Grosso participou desse clima, ap~sar do is2 
lamento e· das lôngas distâncias que o separavam dos 
principais centros do País. A registrar, nes se período, 
alguns governantes de primejra linha, como o Ten. Cel. 
Antônio Pedro de Alencastro, o renomado escritor~ se! 
tanista José Vieira Couto de Magalhães, além do Almir~ 
te Augusto Leverger, já mencionado, que presiJiu a pr2 
víncia durante seis anos, em três per-Iodos, o 

vista, que alimentava a animosidade entre brasileiros e 
portugueses, despontou em Mato Grosso como também em ou 
tras províncias. Em Mato Grosso, ocorreram conflitos si_1 

multãneos e orquestrados em várias cidades, cúiminan 
do com a matança indiscriminada de portugueses, na noil 
te de 30 de maio de 1834. O principal responsável por 
esse massacre, segundo o consenso geral, foi o caudilho' 
João Poupino Caldas, que se 'apos sar-a do e;overno e que 
mais tarde foi assassinado: Esse evento, até hoje con 
trovertido, passou para a História de Mato Grosso com o 
nome de "Rusga". (12) A nomeação do ·grande jurista, Jo; 
sé Antonio Pimenta Bueno, para a presidência da proví~ 
eia, concorreu para acalmar os ânimos. 

náti Mas, a par desses episódios, o movimento 

Consolidada a organização da_capitania, Virgílio Corrêa 
mostra o ambiente de grande agitação, no fim do regime 
colonial. O Último capitão-general, Francisco da Cunha 
Hagessi Tavares de Carvalho, fora deposto em 19 de .'.go! 
to de 1821, sendo substituído por uma jynta governativa. 
Após a independência e, durante toda a fase ·r~g~oo~al1 
perduraram os distúrbios, especialmente depois da abd_i 
cação de o. Pedro I, no interregno que Virgrlio Corrêa 
chamou de "década tumul tuária". Pen~eno semelhante 2 
correu em quãsi todo o País e foi sem dúvida consequên- 
cia do conflit0 entre as elites que fizeram a ·Indepe~ 
dência: de um lado, os que desejavam a república e do 
outro, os que pugnav~ pela monarquia. Nunca a nossa ~ 
nidade•nacional periclitou tanto como nesse período. O 
espírito de conciliação, porém, peculiar ao c~áter bra 

. sileiro, orevalesceu, a princípio, com'a unificação da 
"'regência trina, ou seja, com eleição de um ~egente por 
quatro anos. Seria ele como que um Presidente da .RepQ 
blica, durante a menoridade do Imperador, na expectati_ 
va de que a experiência satisfizesse os liberais exalt~ 
dos que desejavam a República, o que d·e fato não acont! 
ceu. Sobreveio, no entanto, um im"ponderável que trouxe 
alguma trégua na contenda: -é que repugnava à Índole gen! 
rosa do brasileiro conspirar contra um Imperador menino. Ca 

um' 

citado Luís de Albuquerque, e construtor dos Fortes de1 

Coimbra e Príncipe da Beira e o fundador das cidedes de 
Vila Maria, hoie Cáceres, em homena~em ao Gove-rnador, e 
S. Pedro de Aldeia, hoje Poconé. Eram todas elas po9oa 
ções construidas com fim estratégico, de repulsa à inva 
são dos espanhóis vizinhos e também-para marcar a posse 
da terra,· o que serviria futuramente para alicerçar a 
doutrina do uti possidetis, que beneficiaria o · Bi::MH ,J• 
nas questões de limites. 

so administradores de alto nível, com destaque oara 

não me é possível acomoanhar a análise oenetrante, o m~ 
todo, a erudição co~ que Virgílio Corrêa Filho elaborou 
sua História de Mato Grosso, em 741 páginas compactas_ 
Vou limitar-me a relembrar os fatos mais significativos 
por ele descritos, a começar pela criação da capitania 
de Mato Grosso, desmembrada de S.Paulo, já em 1748, se~ 
do nomtado para seu primeiro governador e capitão-gene- 
ral, D. Antônio Rolim de tloura, Conde de Azambuja, pr_!c 
mo de El-Rei, D. Joãõ V. Observe-se o cuidado com que a 
corte portuguesa selecionava os governantes para a nova 
capitania, tal o interesse em assegurar a posse dos ex 
tensos territórios ocupados pelos :Jineradores e que a 
letra dos tratados entre Portugai e Espanha mencionavam 
de modo impreciso. E a velha ri~alidade entre os dois 
países ressurgiu n_as terras de Mato· Grosso, desdobrando 
-se em lutas sucessivas. Com essa preocupação domina~ 
te, no período colonial, foram enviados para Mato Gro! 

discurso, Dada a limitação de tempo para esse 

bral, com sua bandeira originariamente organizada para 
pr~ar Índíos,.:transformada por acaso em comitiva de mi 
neradores. Era o início do povoamento, cuja certidão de 
bátismo está na famosa ata da fundação de ruiabá, aos 8 
de abril de 1719. (10) Cuiabá ingressava .:.súm r.a hist§ 
ria do Brasil, como flor vivaz da civili~a;~o, nas ex 
pressivas palavras do historiador, de sat.r o .t.aca no cora 
ção da América do Sul, a mais de quinhe~c~s léguas do 
litoral atlãntico, como surpreendente e e sporrt ânea cria 
ção do gênio bandeirante. (11) 

versos precurs~res, chega enfim a Pascoal Moreira 

modesta que ora lhes fala, oublicado no início de sua 
vida literária. (9) 

Nos dois caoítulos seguintes - Na Hintcrlândia 
Mato-Grossense e Ciclo da Mineração Aurífera - Virgílio. 
se ocupa da ação dos precursores e dos que realmente: 
aloancaram Mato Grosso e o oovoaram. Aoós ·mencionar di 

tópico para as componentes étnicas modernas, ou seja, 
das correntes migratórias de brasileiros e forasteiros 
que para lá afluiram logo que a notícia da descoberta 
das minas de ouro ecoou no País e transoôs os mares. E1 
aQui se confirmou aQuilo do geógrafo Peschel, citado Pº1 
João Ribeiro, quando afirmou que foi o ouro ou a ilusão 
do 0uro que povoou quase toda a América. (8) 

Complementando o que foi exposto, em outro capi 
tulo intitulado Aspectos Sociológicos, Virgílio Corrêa 
focalizou também a evolução demográfica, os hábitos e 

I costumes, as peculiaridades linguísticas, a viáa religi 
osa, a evolução financeira e o desenvolvimento econômi-· 
_co. Em seu conjunto, esses dados formam um vasto painel! 
de tudo o que se relaciona com a terra e a gente mato- 
grossense. E, para mostrar a extensão das pesquisas do: 
historiador, basta dizer que, entre suas citações, está• 
a de um trabalho sobre o lin~uajar cuiabano do orador 

' se na _terra. Além disso, o mesmo capÍ tulo reserva 

1 No capítulo sobre a terra, Virgílio descreve o; 
solo, o clima, os rios, os r~cursos minerais, a vegeta-: 
çao e a fauna. Na descrição do homem, mostra, e~ apreci1 

ação suc í.rrt'a , as tribos existentes na região, depois a 
saga dos bandeirantes conquistadores e enfim os africa- 
nos levados por estes como elementp de apoio ao fixarem- 

conqu í.nt a I 
1 

Euclides, pelQ assunto correlato, no caso a 
da terra. 
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estudos do escritor mato-grossense José de 
· Mesquita, se referiu às oriRens de sua famíl 
lia, realçando os que mais se salientaram, na 
História de Mato Grosso (vet> seu livro "Pedro'! 
Celestino", Zélio Valverde, Rio, ;945, págs, 
9 e seguintes). 

1 os O próprio Virdlio Corrêa Filho, ci-tando 
·• 1 

1. Corrêa da Costa, Clovis - Mato Grosso de Ou 
trora, ed. do autor, 1965, pá~s. 30 e seguin; 

-i t es, 

N O T A S 

Termino, lembrando, 'a respeito deste encargo, a 
frase de Castilho que o historiador conterrâneo, Est~vão 
de Mendonça, colocou no pórtico de suas Datas 'Mato-Gros 
senses: - "Outros fariam ou farão melhor-: e1,1 fiz o que 

1pude." 

1 

Com a Revolução de 1930, Vir~Ílio aceitou o con 
vite do Interventor, Cel Antonino Mena Gonçalves, para 
Secretário Geral do Estado, mas não chegou a permanecer 

'

no ca r-ac hem dois me se a', A 17 de dezembro, pediu exoner! 
_ção, juntamente com o Chefe de Polícia; Antônio Ries C2 
lelho, ~etulista de primeira hora, integrante da Aliança 

!
Liberal. Ambos não suportaram o ambiente de confusão que 
se instalou no Estado onde só se ouvia falar na prisão 
dos "carcomidos", que aliás eram quase todos, mesmo os 

Jque estavam no governo. Bem que Virgílio tentou pôr o~ 
jdem naquele cáos, mas sem nenhum resultado.· (17) 

Agora, uma perRunta final: Virgílio Corrêa Filho 
chegou de militar na política? Ele o fez, mas por pouco 
tempo. Sua atuação mais relevante foi entre 1922 e 1926, 
como Secretário Geral do Estado, na presidência do so• 

1gro, Pedro Celestino, e, quando este se-afastou do gove~ 
·no, por motivo de doença, no de seu irmao, Dr. Estevã~ 
Alves Corrêa, que completou o quadriênio: Em 1926, houve! 
um acordo entre os partidos, Levando ao· governo do Est~ 
do o Dr. Mário Corrêa da Costa, que exercia a cl!nica m~ 
dica no Rio de Janeiro. Mas com e s t e' Virgílio desaveio,.,': 
publicando contra ele alguns panfletos, ºem que demon! 
trou surpreendentes qualidades de polemista. Er-a um 'Al 
ves Corrêa contra um Corrêa Costa: uma briga de primos 
na qual não nos convém entrar ... (16) 

Tivemos lá tamb~m, como em vá~ios pontos do Pa!s, um ~~i/ · 
elo de revoluções, com episódios 4e extrema '~io1ência. 
Entre elas uma das mais sangrentas foi a de 1906, eml , . . . 

'que ponderáveis forças políticas se coligaram em torno 
dos .senadores Generoso Ponce e Pedro Celestino, contra; 
o Presidente Antônio· Paês' de Barros, mais conhecido por 
Totó -Pae s- a quem se stribuia o clim~ de insegurança en 

-tão reina~te, e que acabou perecendo na luta. (15) 

j Chegamos enfim à mudança do regime, que VirgÍlioll 
ICorrêa Filho relata, rememorando fatos interessantes que, 
,nao vem a pelo esmiuçar, A ressaltar somente que essa es! 
1 -1 ,pécie de crise de passa~em que caracterizou os primeirosj 
!anos da República, no Brasil, se estendeu a Mato Grosso.! 

Não terá sido em sua passav.em por Cuiabá que Fl2' 
·riano Peixóto assimilou ou pelo menos aprimorou aquela 
astúcia, aquela picardia, aquele confiar, ·tl"l!confiândo·,. 

·coin que penetrou na História do Brasil? Fica aí esse tó 
p(co par~ a reflexão do ilustre auditório·;. · 

l Ao que parece, Floriano aprendeu muito, em êüi! 
bá, no que tange ao _relacionamento com as pessoas. E 

/
aqui peço vênia para uma digressão e recordar um·trabal~o 
antigo em que procurei identificar os traços caracte1'12_ 
Íticos do cuiabano. Depois de mencionar o iod~vidualismo 
1 - • ide meus <COnterrâneos, com suas manifestaçoes mais consta_!! 
ites de coragem e bravura, assim me expressei: - ''Outra 
!característica do cuiabano é a hospitalidade. O forastei 
Iro é sempre bem recebido, como traço-de-união com outras 
1terras o portador de notícias de que é ávido de quem vi ' . 'Veem isolamento. Mas essa hospitalidade vem temperada 
1 • • • " · t li· 1 t P '• se o ade suspicac1a. tum sentimen o em 1va en e. o.~ 
1desconhecido é bem-vindo, tratado com polidez, isso não! 
!s:i:gôi:fica ter õbtido, logo de início, como uma dádiva, o I 
lafeto e a confiança de todos. Isso só se conquista com o: 

1 ' d • . N 

J
tempo, mediante prova de honest1dad~ ~ propos1tos. est~ 
ponto, o cuiabano parece-seco~ o mineiro, com quem, al~ 

lãs, guarda perfeita afinidade. Ao cu±abano, como ao mi 
neiro, não _é fácil ludibriar, porque, sob a impressão de 

l~andura, põe-se de pê atrás com os impostores que inte~ 
itam abusar de sua aparente· boa-fé. O cuiabano e o ,,,minei 
,ro não compram bonde, apesar da lenda forjada contra e2_; 
;te Último. Ademais, o cuiabano sabe vingar-se daqueles! 
' ' 

icem quem não simpatiza. Na sua fala mansa esconde-se d!I 
lici~sa capacidade de ·h~or. Ora é um ap~l:do bem oosto,! 

1ora e uma pequena armadilha em que o individuo se coloca 
~em posição de lamentável. ridículo". ( 14) ' 

uma vez: 
ser um Revolta da Armada, para acentuar que não pensava 

Jperdedor, Floriano dizia ter sido logrado apenas 
lpor um matuto de Mato Grosso. (13). 

Aberto, porém, verificou-se estar completamente em bran 
co: o livro verdadeiro tinha sid~ levado, às escondi 

.das, ao cartório mais próximo para o devido registro1 co 
mo permitia a Lei. Referindo-se a este fato, no auge da 

Entre os governantes de·. '!1ato Grosso, não se. P2 
de eaquecer de Floriano Peixoto, que exerceu a pr~sidê.!! 
eia da província por um ano, em 1884. Com esse cargo ~ 
cumulou ele o de Comandante d~s Armas e deveria ser. o 
que para os militares é simp_lesmente o cumprimento de 
uma missão. Has Floriano foi além e tomou gosto pelas 
artimanhas 0da política. Conta-se dele um fato ocortido 
em época de eleição, quando se tramou em Palácio o fuE 
to de um livro de atas do distrito de Chapada dos Gui 
marães, seção onde o Governo esperava perder. Deapach! 
dos al'guns cavaleiros para esse fim, encontraram eles o 
portador do livro, que saiu a corr.er. Fácil foi agarrá-!' 

- - • 1 lo; tomar-lhe o livro e transporta-lo para o Palacio. 
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EndottÇO poro CorrespandincJo e Contotos, 

IÚ:leo de ~toçio e Inrormçlo Hhtóric. lle9ilnl, 
ll)l)fl, Uilvenldocle Federo! ele Moto Grosso, Bloco do 
Centro de Clirclu Agrários, Solo 5'. rcn: • "1-:1211 
("-al 170). 

~-. 

IÜl.EO CE OOCU4ENTAÇÃO E ItrlHIAÇJIO HISra!ICA AECIONIL, 
da LNIVERSIOADE f'6E:AAL CE MATO IXISSO, .. .,.,,...lo cm 
I IlffÊNsA CFICIM.. DO ESTMJO; 

16. Eis os título~ dos panfletos que Virgíiio; 
publicou, criticando a administração Mário 
Corrêa, em 1926 e 19 27:. - . "Ve.rsatilidade 
Presidencial", "Depenando uma Gralha Emp! 
vonada", "O Siamês da Gralha Ellpavooàdà", 
"O Detrator Oficial" e '!Relendo a Mens!j 
gem". 

. ..._ 15, Corrêa Filho, Virgílio - História de Mato 
Grosso, págs. 596 e seguintes. 

14. Idem, Ibidem. 

13. Arruda Antonio - Cuiabá e a Integração N! 
cional, Coleção Museu Paulista, Hi•tória, 
vol, 29, USP, 1974, pâgs. ~3/4 

Galego pé de chumbo 
Calcanhar de frigi~eira 
Quem lhe deu a confiança 
De casar com brasileira,? 

Outra versão é dada pelo Dr. Clovis Corrêa 
da Costa (Mato Grosso de o_utrora, ci t,, 
pág. 31): 

Maroto pé de chumbo 
Calcanhar de frigideira 
Quem foi que deu direito 
De casar com brasileira? 

O massacre era feito aos brados de ,!!!!!! 
bicudo! Virgílio Corrêà. Filho registra a 
seguinte quadra da época que a tradição 
guardou (História de Mato Grosso, pág. 154, 
nota 154): 

12. Mendonça, Estevão -.Datas ~ato-Grossenses, 2!1 
ed,, Editora Rio Bonito, Goiânia, 1973, Vol.l 
19 , pâg, 231. 

11. Corrêa Filho, Virgflio - História de MatoGro.!. 
so, cit., ~g. 2os. 

10. Corrêa Filho, Virgílio - História de MatoGro.!. 
so, cit., pág~ 2po. 

9, Corrêa Filho, Virgílio·- História de MatoGro! 
so, cit,, págs. 653 e 705 (nota 28), 

8, Ribeiro, João - História do Brasil, Franci! 
co Alves, Rio, 12~ ed,1 1929, pág. 279. 

7. Corrêa Filho, Virgílio - História de Mato Gros 
so, Inst. Nac. do Livro, MEC, Rio, 1969, 

6, Corrêa Filho, Virgílio - Joaquim Murtinho, °! 
partamento de Imprensa Nacional, Rio, 1951, 

SA. éorrêa Filho, Virgílio - Pedro Celestino, ci 
tado Cn.1), 

5, Casa Barão de'Melgaço é como se chama, em Cui 
abá, a sede da Academia Mato-Grossense de Le 
tras e do Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso, na casa da antiga Rua do Campo, 
hoje Barão de Melgaço, onde morou Au~usto Le 
verger. Ele é também o patrono da cadeira n9 
12 da AML , cujo primeiro ocupante foi Est! 
vão de Mendonça, hoje ocupada pelo autor de! 
te trabalho. 

Cuiabaniza com o citado "Lever~er, o Bretão 
do". 

4. Visconde de Taunay - Augusto Leverger, Comp. 
Melhoramento de São Paulo, São Paulo, s/d. 
Taunay não terminou a biografia de Leverger e 
seu filho Afonso Taunay resolveu comp~etá-la 

3. Corrêa Filho, Virgílio - Leverger, o Bretão 
Cuiabanizado. Fundação Cultural de Mato Gro! 
so, Cuiabá, 1979. Também em: Anais do Congre! 
so de História Nacional, 39 Congresso, vol. 
29, págs. 389 e se~uintes, e Rev, do Institut~ 
Histórico e Geográfico de Mato Grosso, ano 
MCMXXXIX, págs. 51 e seguinte. 

2. Corrêa Filho, Virgílio - Luiz de '~buQuerQue 
CFrbnteiro Insigne) - Anais do Congresso de 
História Nacional - 39 Congresso, Vol. 2, Pi 
gs, 167 e seguintes. 
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NÚCLEO DE DOC~MENT ~-Ç~O E INF(?RMAÇ_Ao _HISTÓ_RICA REGIONAL - NDIHR 

... 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

O Instituto Histórico e Geográfico de Mato Gro! 
so foi fundado em a de abril de 1919, estando portanto 
perto de comemorar o seu centenário. Segundo a profe~ 
sora Elizabeth Mad~reira, ele teve produção fértil atr! 
vês da "Revista IHGMT" e represer.tou w, baluarte na pr!!_ 
servação e divulgação da memória regional. Hoje o Insti 
tut9 reún~ ?essoas das mais diversas regiões do país, 
"n"1l!la demonstração de espírito democrático dos seus mem 
bros e retrata a realidade atual de Mato Grosso, cuja 
população·se diversificou muito a partir da grande migra 
ção iniciada na década de 60", diz a professora .<ASC0!1) - 

O INSTITUTO 

O Ministério da Fdzcnda destinou 375 mil cruza 
dos à UFMT para a execução d~s t!"abalhos, a serem libe 
rados em três parcelas de 225 mil. Aliás, a primeira 
parcela já foi liberada. O Núcleo de Documentação e ln 
forruação Histórica Regional, cuja participação se rela 
ciona esoccidlme11te ao fornecimento de recursos humanos 
especializados - técnicos em arquivística, microfilma- 
P,em e restauração, além de professo!"es de História, pe~ 
quisaêores e esta~iários, já co~clui~ a primeira parte 
do projeto" Recuperação dá Documentação do Arquivo da 
Delegacia do Ministério da Fazenda", editando ô invent~ 
rio intitulado Provedoria da Real Fazenda, resultado do 
pri~eiro convênio. Este segundo convênio deverá prod~ 
zir outro volume semelhante ao primeiro, constituído de 
documentos do período colonial. 

podendo nio, que terá vigência dté o final de~te dno, 
se!" prorrogado. 

Graduada em História pela Universidade Estadual 
de São Paulo (Campus Franca)·, a supervisora do Núcleo- de 
Documentação e Informação Histórica Regional da Univer 
sidade Federal de Mato Grosso, professora Elizabeth Ma' 
dureira Siqueira, foi admitida no Instituto Histórico e 
Geográfico de Mato Grosso e empossada na condição de 
sócia efetiva. Com 20 anos de magistério~ sendo oito no 
primeiro e segundo graus, na capital paulista, há 12 
anos ~lizabeth Madureira Siqueira pertence ao corpo do 
cente da UFMT, hoje como professora adjunta do Departa- 
mentode Hictória, ministrando a discipl~na Historiogra- 
fia.Especializou-se em História dê Mato Grosso. Segunlro 
ela, seu ingresso no Instituto Histórico e Geográfica o~ 
jetiva especialmente articular a UFMT com essa institui- 
ção. 

A Universidade Federal de Mato Grosso e o Depar 
tamente de Administração do Ministério da Fazenda assi 
n.1ram no dia 7 de Julho. um novo convénio destinado à 
r~cuoeracão~ restauracão, arran5o, levantamento, ·fnve~ 
tário, catalogação, microfilmagem e ao arquivamento dos 
documentos históricos que comoõem o acervo do Ministé 
rio no Estado. O convênio foi firmado pelo reitor Edu 
ardo De Lamônica freire e pelo delegado do Ministério da 
fazenda em Mato Grosso, Varlindo.Alves da Silva, em ce 
rimônia realizada no ~abinete deste Último, com a pr'es~ 
ç~ da supervisora do Núcleo de Documentação e Infor 

·~ação Histórica Regional da UFMT, professore Ellzabeth 
iddureira Siqueira, e da coordenadora de Cultura da 
J~T, professora Marina Muller de Abreu Lima Port~ 
carrero. O NDIHR é o Órgão da UFMT encarregado de cum 
prir as obrigações que cabem a esta por força do convê 

NO IHGMT 

.. mmT: llnvinia Para· 
a Retuper.a~iia de DD,0111entas 
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